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NOSSA CAPA 
Detalhe·arremate do Painel sobre os 500 anos 
de Vida Religiosa no Brasil, de autoria dos ar­
tistas populares Anderson Sousa Pereira, MSC, 
e Elda Brailo, Se. Mostra a caminhada ou, 
melhor, a marcha confiante da Igreja de hoje. O 
segredo é a fé. O seu Deus-Libertador é Jçsus 
de Nazaré. Os pobres sustentam a cruz da Evan­
gelização. Solidária com eles, segundo e seguin­
do o Evangelho, a Igreja participa de suas lutas 
na cidade e no campo. A Mãe de Deus, a Vir­
gem Maria, Nossa Senhora da Conceição Apa­
recida, indica a direção do amanhã. Vai à frente. 
Religiosos,' mulheres e homens, se misturam. 
Somos um. povo que alegre vai. O cantinho é a 
nossa casa. Sempre estamos indo. Peregrinos no 
campo. na cidade, na favela e muito mais. Nos 
olhos. muita , luz. Lá, bem dentro, a esperança 
que conduz (Pe. Marcos de Lima, SDB). 

ASSINATURA PARA 1995: 

BRASIL: taxa única 
Terrestre ou aérea ........ ........ RS$ 37,00 

EXTERIOR: taxa única 
Terrestre ou aérea ................ RS$ 85.00 

Número avulso (Brasil) ....... RS$ 3,70 

Os artigos assinados são da responsabilidade 
pessoal de seus autores e nao refletem necessa· 
riam ente o pensamento da CRB como tal. 
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EDITORIAL 
CAOS OU ESPERANCA 

. BIBUOTECA • 

ll1cllidJ Ca.'t1.~;r" 2H! 
Rio -.lU 

ivemos neste final de milênio 
uma acelerada crise econômi­
ca, uma crise do sistema políti­
co, uma · crise de civilização. 

Igualmente se fala de crise de paradigmas 
e crise de esperança. Nao é uma época de 
mudanças"mas a mudança de uma época. 
, 
E também um tempo de "derrubadas", que 
causam perplexidade, medo, angústia, dor 
social e até mesmo desespero em muitos, 
inclusive dentro da vida religiosa. 

Em algumas culturas há um ditado 
popular que diz ser "melhor acender uma 
luz do que amaldiçoar as trevas". Penso, 
por isso mesmo, que a única atitude hum~­
na responsãvel nesse quadro é a recons-. . 

trução da esperança. Não uma esperança 
voluntarista, ideológica ou ilusória, mas 
uma esperança histórica, real e criadora de 
alternativas. Este final de século e de mi­
lênio talvez nao seja um tempo cheio de 
certezas, de triunfos e de êxitos, mas segu-

• 
ramente é tempo de construçao de funda-

, 
mentos e de criaçao de alternativas. E um 
tempo de transição, no qual colocar funda­
mentos e fortalecer alternativas nascentes 
é tarefa inelutável de todas e todos nesta 
humanidade compartilhada. 

A esperança pode ser destruída por 
, 

muitos caminhos. E a destruição da espiri-
tualidade, da resistência dos oprimidos; é a 
destruição da vontade política dos povos, é 
a deslegitimação de toda teoria cótica e de 
toda utopia. Os sistemas se constroem com 
freqüência recusando a possibilidade de al- ' 

, 
Pe. Spencer Custódio Filho,' SJ 

. 

temativas, não porque não existam mas por 
ser preciso destruir a esperança e a utopia. 

Neste contexto do colapso programado 
da esperança nasce o imperativo de recons­
truí-Ia. Uma esperança que inclua os po­
bres, os oprimidos, as mulheres, os indíge­

. nas, os negros, a natureza. Uma esperança 
com base econômica e social e com uma 
estratégia concreta de realização, mas so­
bretudo gerada por uma reconstrução cul­
tural, ética e espiritual. 

Procurando participar e propiciar parti­
cipaçao nos processos de recriar esperança 

• 
neste final de milênio, CONVERGENCIA 
reabre suas páginas para a retomada da 
questão do negro e da vida religiosa negra. 
Fr. David Raimundo Santos, ofm, traça a 
história da esperança renovada com a cres­
cente consciência negra e indígena surgin­
do no espaço eclesial brasileiro a partir de 
1978. Já o Pc. Sebastião Teixeira da Sil­
va, sdb, tendo presente a figura marcante 
de Zumbi dos Palmares, lança cada um de 
nós no mais vasto itinerãrio da luta do povo 
negro, buscando sinais de libertação que 
sejam fermento em sua realidade fecunda, 
tomando possível pensar historicamente o 
passado, evangelicamente o presente, pro­
jetando um reinventar da experiência do 
Deus da Vida e promovendo um novo 
advento. O GRENI-Nacional, por seu 
turno, percebe na mistica da resistência 
negra uma recuperação de forças dispersas 
gerando um grande potencial que, canali­
zado, irá beneficiar toda a sociedade bra-
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sileira Outro sinal de esperança nos é dado 
pela Ir. Rosa Maria Barbosa, op, ao apre­
sentar a Mulher como lugar teológico, pro­
piciando uma leitura do mistério de Deus 
que as concepçoes anteriores, centradas no 
modo masculino de ser, impediam de ex­
perimentar. Finalmente, Pe. Hubert 
Lepargneur nos permite ter a esperança 
renovada pela retomada ecológico-espiri­
tual do silêncio, catalisador de todo outro 
tipo de vivência construtiva. 

Ter esperança implica envolvimento 
histórico em busca de mudança. Quem nao 
tem esperança lança para outros ou para 
um certo deus a obrigação de transformar 

a vida. Que os relatos deste número de 
nossa revista, que ocupou quarenta anos 
deste milênio que chega ao fim, possam 
fazer-nos "dar as razões de nossa esperan­
ça" como diria Paulo, por uma prática ale­
gre do seguimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

ARTIGOS PARA CONVERGÊNCIA 

Podem ser enviados para 

Pe. Spencer Custódio Filho SJ. 

Av. L2 Norte - Q 601 B 

70830-010 BRASíLIA-DF 



PALAVRA DO PAPA 
N 

CARTA DO PAPA JOAO PAULO /I 
~S MULHERES - /I 

8. Depois de criar o homem, varão e 
mulher, Deus diz a ambos: «Enchei e 
dominai a terra» (Gn 1,28). Não lhes con­
fere s6 o poder de procriar para perpetuar 
no tempo o gênero humano, mas confia­
-Lhes também a terra como tarefa. com­
prometendo-os a administrar os seus re­
cursos com responsabilidade. O homem, 
ser livre e racional, é chamado a transfor­
mar a face da terra. Nesta tarefa, que é 
essencialmente a obra da cultura, tanto o 
homem como a mulher têm, desde o início, 
igual responsabilidade. Na sua reciproci­
dade esponsal e fecunda, na sua tarefa 
comum de dominar e submeter a terra, a 
mulher e o homem não refletem uma igual­
dade estática e niveladora, mas tampouco 
comportam uma diferença abissal e inexo­
rave)mente conflituosa: a sua relação mais 
natural, confonne ao desígnio de Deus, é a 
«unidade dos dois» , ou seja, uma 
«unidualidade» relacional, que pennite a 
cada um sentir a relação interpessoal e 
recíproca como um dom enriquecedor e 
responsabilizador. 

A esta «unidade dos dois» está confia­
da por Deus não só a qbra da procriaçao e 
a vida da família, mas a construção mesma 
da história. Se durante o Ano Internacio­
nal da Família, celebrado em 1994, a aten­
ção se concentrou sobre a mulher como 
mãe, a Conferência de Pequim toma-se oca­
sião propícia para uma nova tomada de 
consciencia da múltipla contribuição que 

a mulher oferece à vida inteira das socie-, 
dades e naçoes. E uma contribuiçao, ini-
cialmente de natureza espiritual e cultural, 
mas também sociopolítica e econômica. 
Devem realmente muito ao subsidio da 
mulher, os vários setores da sociedade, os 
Estados, as culturas nacionais e, em última 
análise, o progresso de todo o gênero hu­
mano! 

9. Normalmente, o progresso é avalia­
do segundo categorias técnicas e científi­
cas; ora, até sob este ponto de vista, nao 
falta a contribuiçao da mulher. Mas essas 
não são as únicas dimensões do progresso, 
antes, não são nem sequer as principais. 
Mais importante ainda é a dimensão ético­
social, que diz respeito às relações huma­
nas e aos valores do espírito: e, nesta di­
mensao, freqüentemente desenvolvida sem 
alarde, a partir das relações cotidianas entre 
as pessoas, especialmente dentro da famí­
lia, a sociedade é em larga medida deve­
dora, precisamente ao «gênio da mulher». 

A este respeito, gostaria de manifestar 
particular gratidão às mulheres empenha­
das nos mais distintos setores da atividade 
educativa, para além da família: jardins­
-de-infância, escolas, universidades, insti­
tuiçoes de assistência, paróquias, associa­
ções e movimentos. Onde quer que se re­
vele necessário um trabalho de formação, 
pode-se constatar a imensa disponibilida­
de das mulheres a dedicarem-se às rela­
çoes humanas, especialmente em prol dos 
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mais débeis e indefesos. Nesse trabalho, 
elas realizam uma fanua de maternidade 
afetiva, cultural e espiritual, de valor real­
mente inestimável, pela incidência que tem 
no desenvolvimento da pessoa e no futuro 
da sociedade. E como não lembrar aqui o 
testemunho de tantas mulheres católicas e 
de tantas Congregaçoes religiosas femini­
nas, que, TIOS vários continentes, fizeram 
da educação, especialmente dos meninos e 
meninas, o seu principal serviço? Como 
não pensar com espírito de gratidão em 
todas as mulheres que atuaram, e continu­
am a fazê-lo, no campo da saúde, não só 
no âmbito das instituições sanitárias bem 
organizadas, mas, com freqüência, em cir-

". . " , cunstancl3S mUlto precanas, nos palses 
mais pobres do mundo, dando um teste­
munho de disponibilidade que toca, nao 
raro, o martírio? 

10. Faço votos pois, caríssimas irmas, 
que se reflita com particular atençao sobre 
o tema do «gênio da mulher», nao só para 
nele reconhecer os traços de um preciso 
desígnio de Deus, que há de ser acolhido 
e honrado, mas também para lhe dar mais 
espaço no conjunto da vida social, bem 
como da vida ecIesial. Precisamente sobre 
este tema, de resto já considerado por oca­
siao do Ano Mariano, pUde deter-me 'am­
plamente na mencionada Carta apostólica 
Mulieris dignitatem, publicada em 1988 . 
Além disso, este ano, por ocasião da Quin­
ta-Feira Santa, quis unir idealmente a 
Mulieris dignitatem à habitual Carta que 
envio aos sacerdotes, convidando--os a re­
fletir sobre o significativo papel que na 
sua vida desempenhá a mulher como mãe, 
como irma e como colaboradora nas obras 
de apostolado. Esta é outra. dimensão -
distinta da conjugal, mas importante tam­
bém - daquele «auxíIio~> que a mulher, 
segundo o Gênesis, é chamada a prestar ao 
homem. 

A Igreja vê, em Maria, a máxima ex­
pressa0 do «gênio feminino» e encontra 
n'Ela uma fonte incessante de inspiração. 

Maria definiu-Se «serva do Senhor» (cf. , 
Lc 1,38). E por obediência à Palavra de 
Deus que Ela acolheu a sua vocação privi­
legiada, mas nada fácil, de esposa e mae 
da família de Nazaré. Pondo-Se ao serviço 
de Deus; Ela colocou-Se também ao servi­
ço dos homens: um serviço de amor. Este 
mesmo serviço permitiu-Lhe realizar na sua 
vida a experiência de um misterioso, mas 
autêntico «reinar». Nao é por acaso que é 
invocada como «Rainha do céu e da ter­
ra». Assim a invoca toda a comunidade 
dos crentes; invocam-na como «Rainha» 
muitas naçoes e povos. O seu «reinar» é 
servir! O seu servir é «reinar»} 

Assim deveria ser entendida a autori­
dade, tanto na família como na 'sociedade 
e na Igreja. O «reinar» é revelaçao da vo­
caça0 fundamental do ser humano, enquan­
to criado à «imagem» d' Aquele que é 
Senhor do céu e da terra, e chamado a ser 
em Cristo seu filho adotivo. O homem é a 
única criatura sobre a terra «a ser querida 
por Deus por si mesma», como ensina o 
Concílio Vaticano lI, o qual, de modo sig­
nificativo, acrescenta que O homem «nao 
se pode encontrar plenamente a nao ser no 
sincero dom de si mesmo» (Gaudium, et 
spes, 24). 

Nisto consiste o materno «reinar» de 
Mafia. Tendo-Se feito, com todo o seu ser, 
dom para o seu Filho, Ela veio a tornar-Se 
. também dom para os filhos e filhas de todo 
o gênero humano, gerando uma profun­
díssima confiança em quem a Ela recorre 
para ser guiado pelos difíceis caminhos da 
vida até ao próprio destino definitivo e 
transcendente. Cada um chega pelas eta­
pas da própria vocação a esta meta final, 

. . 
uma meta que orienta o empenho na histó-
ria tanto do homem como da mulher. 

11. Neste horizonte de «serviço» - que, 
se prestado com liberdade, reciprocidade e 
amor, exprime a verdadeira «realeza» do 
ser humano -, é possível acolher também, 
sem conseqüências desfavoráveis para a 



mulher. certa diversidade de papéis, na 
medida em que tal diversidade não é fruto 
de arbitrária imposiçao, mas brota da pe--culiaridade do ser masculino e feminino. E 
um tema que tem a sua específica aplica­
çao, mesmo no seio da Igreja. Se Cristo -
por escolha livre e soberana, bem testemu­
nhada no Evangelho e na constante tradi­
ção eclesial - confiou somente aos homens 
a tarefa de ser «ícone» da sua imagem de 
«pas/or» e «esposo» da Igreja pelo exercí· 
cio do sacerdócio ministerial, isto em nada 
diminui o papel da mulher, como afinal 

• 
sucede com os outros membros da Igreja 
nao investidos do sagrado ministério, já que 
todos são igualmente dotados da dignidade 
própria do «sacerdócio comum». radicado 
no Batismo. Tais distinções de papéis, com 
efeito, não devem ser interpretadas à luz dos 
cânones em uso nas sociedades humanas, 
mas com os critérios específicos da acono· 
mia sacramental, ou seja. daquela econo­
mia de «sinais» livremente escolhidos por 
Deus para Se fazer presente no meio dos 
homens. 

De resto, precisamente na linha desta 
economia de sinais, mesmo se fora do âm­
bito sacramental, não é de pouca impor­
tância a «feminilidade» vívida segundo o 
sublime modelo de Maria. Há, de fato, na 
«feminiJidade» da mulher crente, e espe­
cialmente da mulher «consagrada», uma 
espécie de «profecia» imanente (cf. Mu/ie­
ris dignitatem, 29), um simbolismo forte­
mente evocador, dir·se-ia uma sugestiva 
«iconicidade», que se realiza plenamente 
em Maria e exprime bem o ser mesmo da 
Igreja, enquanto comunidade consagrada 
com a dimensão de absoluto de um cora­
ção «virgem»), para se(<<esposa» de Cristo 
e «mãe) dos crentes. Nesta perspectiva de 
complementaridade «icônica» dos papéis 
masculino e feminino, ficam mais em evi­
dência duas dimensões imprescindíveis da 
Igreja: o princípio «mariano» e o princípio 
«apostólico-petrino» (cf. lbid., 27). 

Por outro lado - lembrei-o aos sacer-

dotes na mencionada Carta da Quinta-Fei­
ra Santa deste ano -, o sacerdócio minis­
terial, no desígnio de Cristo, «n.ão é ex­
pressão de domínio, mas de serviço» (n. -7)_ E tarefa urgente da Igreja, na sua reno-
vação cotidiana ã luz da Palavra de Deus, 
pô-lo sempre mais em evidência, quer no 
desenvolvimento do espírito de comunhão 
e na promoção atenta de todos os instru­
mentos tipicamente eclesiais da participa­
ção, quer por meio do respeito e valoriza­
ção dos inúmeros carismas pessoais e co­
munitários, que o Espírito de Deus suscita 
para edificação da comunidade cristã e 
serviço dos homens. 

Neste amplo espaço de serviço, a his­
tória da Igreja nestes dois milênios, apesar 
de tantos condicionamentos, conheceu real­
mente o «gênio da mulher», tendo visto 
surgir no seu seio mulheres de primeira 
grandeza, que deixaram amplos e benéfi­
cos vestígios de si no tempo. Penso na lon­
ga série de mártires, de santas, de místicas 
insignes. Penso, de modo especial, em 
Santa Catarina de Sena e em Santa Teresa -d'Avila, a quem o Papa Paulo VI, de vene-
rável memória. conferiu o título de Douto­
ra da Igreja. E como não lembrar também 
tantas mulheres que, impelidas pela fé, 
deram vida a iniciativas de extraordinário 
relevo social, especialmente ao serviço dos 
mais pobres? O futuro da Igreja, no tercei­
ro milênio, não deixará certamente de re­
gistrar novas e esplêndidas manifestações 
do «gênio feminino». 

12. Vede, portanto, caríssimas irmãs, 
quantos motivos tem a Igreja para desejar 
que, na próxima Conferência promovida 
em Pequim pelas Naçoes Unidas, pOllha­
·s.e em evidência a verdade plena sobre a 
mulher. Seja posto realmente em devido 
relevo o «gênio da mui/len), tendo em conta 
não somente as mulheres grandes e famo­
sas, do passado ou nossas contemporâneas, 
mas também as mulheres simples, que 
exprimem o seu -talento feminino com o 
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serviço aos outros na normalidade do co­
tidiano. De fato,' é no doar-se aos outros 
na vida de cada dia que a mulher encontra 
a profunda voc.çao da própria vida, ela que 
talvez mais que o próprio homem vê o ho­
mem, porque o vê com o coraçao. Vê-lo 
independentemente dos vários sistemas ideo­
lógicos e políticos. Vê-o na sua grandeza e 
nos seus limites, procurando ir ao seu en­
contro e ser-lhe de auxflio. Deste modo, 
realiza-se na história da humanidade o fim­
damental desígnio do Criador e aparece à 
luz incessantemente, na variedade das vo­
cações, a beleza - nao só física, mas so­
bretudo espiritual - que Deus prodigalizou 
desde o início à criatura humana e espe­
cialmente à mulher. 

Ao mesmo tempo que, na minha oraçao, 
confio ao Senhor o bom êxito do importante 
encontro de Pequim, convido as comunida­
des eclesiais a fazer do ano em curso ocasiao 
para uma profunda ação de graças ao Cria­
dor e aó Redentor do mundo precisamente 
pelo dom de um bem tão grande como é o da 
feminilidade: esta, nas suas múltiplas expres­
soes, pertence ao patrimônio constitutivo da 
humanidade e da mesma Igreja. 

Maria, Rainha do amor, vele pelas 
mulheres e pela sua missão a serviço da 
humanidade, da paz e da difusão do Reino 
de Deus! 

Com a minha Bênção Apostólica. 



INFORME CRB 

1. CARTA DOS QUILOMBOS 
• 

CONTEMPORANEOS 
Mil novecentos e noventa e cinco é um 

ano muito importante para toda a Popula­
çao Negra Brasileira. Estamos há 300 anos 
do assassinato do líder guerreiro Zumbi e 
há 400 anos do início da construçao do 
Quilombo de Palmares. Estas são referên. 
cias dignificantes da história da populaçao 
negra, marcada pela coragem, resistência, _ 
organização e, principalmente, pela luta em 
defesa de direitos sagrados: Terra, Liber­
dade, Participaçao Política e Igualdade no 
Exercício de Direitos. 

Ao longo de sua trajetória neste país, a 
população negra foi vítima de uma elite 
racista que buscou ser detentora de sua 
liberdade e tornar-se proprietária das ter­
ras daqueles que nelas efetivamente mo­
ram e trabalham: negros, índios e excluí­
dos em geral. 

Assim, pela injustiça e manipulaçao, 
concentraram-se grandes extensões de ter­
ra em mãos de meia dúzia de privilegiados 
e relegaram às favelas e palafitas milhoes 
de deserdados da naçao. Neste processo, 
centenas de povos indígenas e quilombolas 
foram dizimados a ferro e fogo. 

Apesar de negados pela história oficial, 
os quilombos existiram em todo o país, 
tendo conslituído um marco da resistência 
da população negra contra a opressão. 

Atualmente, tentam apagar do mapa 
brasileiro os territórios das Comunidades 
Negras Remanescentes de Quilombos - as 
chamadas "Terras de Preto" ou Quilombos 

e Mocambos Contemporâneos. Trata-se de 
uma população que sofre a opressão de 
latifundiários, empresas mineradoras, ma­
dereiras, e que luta para fazer valer o di­
reito de viver na terra conquistada pelos 
seus antepassados quilombo las. 

A existência e os direitos de centenas 
de comunidades negras rurais descenden­
tes dos quilombos, localizadas nas mais 
diversas regioes do país, são negados pelo 
Estado. Apesar de constituir um direito re­
conhecido pela Constituiçao brasileira, até 
hoje nenhuma comunidade remanescente 
de quilombo recebeu o título coletivo de 
propriedade de suas terras seculares. 

A sociedade brasileira tem uma dívida 
de 500 anos com a população Afro-brasi-

• 
leira. E inadmissível que o Estado persista 
em sua omissao, desconhecendo seu dever 
de fazer valer a lei e garantir aos remanes­
centes de quilombos a titulação de suas 
terras. 

Diante desta realidade, nós, participan­
tes do IV Encontro de Comunidades Ne­
gras Rurais: Quilombos e Terras de Preto 
no Maranhão, atividade que reuniu, em 
abril de 1995, representantes de comuni­
dades negras rurais, do movimento negro 
e de entidades da sociedade civil de nove 
Estados brasileiros, vimos propor que a 
ocupação livre e produtiva da terra, um 
dos pilares da Epopéia Palmarina, seja 
resgatada no Tricentenário de Zumbi dos 
Palmares. Isto significa lutar intransigen­
temente pela conquista definitiva dos títu­
los de propriedade das terras ocupadas 
pelos quilombo las. 

Os 300 Anos da Imortalidade de Zumbi 
de Palmares devem ser celebrados com a 
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titulação imediata das terras ocupadas pelos 
descendentes dos quilombos, cumprindo-se 
a Constituiçao e . resgatando-se uma dívida 
com a populaçao Afro-brasileira. 

300 Anos de Zumbi dos Palmares: 
Terras para os Quilombolas 

Quilombos Contemporâneos: A Luta 
pela Cidadania 

1995 - Ano Nacional da 
. Consciência Negra 

São Luís, Maranhão, abril de 1995 

2. SOLIDARIEDADE À LUTA 
DOS REMANESCENTES 
DOS QUILOMBOS 

Desde o ano de 1986 quando as Irmãs 
Pastorinhas chegaram para trabalhar nas 
Comunidades Rurais de Eldorado, Dioce­
se de Registro, perceberam que a maioria 
da população era negra, mas não havia ne­
nhuma preocupaçao em trabalhar a cultura 
afro. Eram negros pela cor, pela raça, mas 
não tinham consciência de sua negritude e 
da riqueza que estava guardada em seu 
sangue, em sua memória. 

Estavam ameaçados de perder suas ter­
ras com a construção de quatro hidrelétri­
cas no Rio Ribeira de Iguape, três delas da 
CESP (Companhia Energética de Sao Pau­
lo - lIaoca, Funil e Batatal) e uma de pro­
priedade da CBA (Companhia Brasileira 
de Alumínio - Tijuco Alto), grupo Vo­
torantim, liderado por Antônio Ermínio de 
Moraes. 

Diante dessa ameaça, o povo começa a 
perceber que os planos elaborados "lá em 
"cima" irao trazer desgraça: tirá-lo da terra, 
acabar com suas origens, matar suas rai~ 
zes , destruir o rio, a fauna e a flora. 

Num estudo bíblico sobre os Projetos 
de Reconstrução (Esdras e Neemias, Rute 
e Jonas), na Comunidade de Ivaporunduva, 
com lideranças de várias comunidades, 
descobrem que as Barragens são projetos 

que têm por objetivo beneficiar um peque' 
no grupo e tirar da terra comunidades cente­
nárias. A voz foi unânime: "nao queremos 
barragens no Vale do Ribeira". Foi forma­
da a primeira Comissão para articular os 
Municípios e Comunidades ameaçadas. Isto 
aconteceu em 1991. 

Organizar-se contra as barragens é pre­
servar as Comunidades Remanescentes de 
Quilombos. Paralelo ao movimento ''TER­
RA SIM! BARRAGEM NAO!", começa 
o despertar das Comunidades Negras no 
conhecimento de sua história, seus ante­
passados, enfim resgatar suas origens. 

Com base no Artigo 68 das Disposi­
çoes Transitórias da Constituiçao Federal 
de 1988, que garante aos Remanescentes 
de Quilombos a titulação da terra, iniciou­
-se uma pesquisa científica, assessorada pe­
lo etnólogo Guilherme dos Santos Barboza. 

Foram pesquisadas oito Comunidades. 
Dessas foram escolhidas três para a elabo­
raçao do estudo científico: Ivaporunduva 
(Município de Eldorado), Praia Grande e 
Pilões (Município de Iporanga). 

Enquanto se realizava esse estudo, as 
comunidades negras foram tomando con­
tato com suas origens e se reconhecendo 
como Remanescentes de Quilombos. 

Em maio de 1992, Frei Davi Raimundo 
dos Santos assessorou o I" Encontro das 
Comunidades Negras em Ivaporunduva 
(Eldorado). Estudou a história do Negro 
desde a sua origem, além de despertar para 
a liturgia afro. Nesse encontro foi celebra­
da a primeira missa afro-brasileira no Vale 
do Ribeira. 

A organização da luta contra as barra-, 
gens vaitomando corpo. E criado o MOAB 
(MOVIMENTO DOS AMEAÇADOS 
PELAS BARRAGENS NO VALE DO RI­
BEIRA), que se une ao MAB ( MOVI­
MENTO NACIONAL DOS ATINGIDOS 
POR BARRAGENS). Membros do MOAB 
começaram a fazer parte do MAB, e a pres-



são sobre a CESP e a CBA cresce. Entida· 
des, ambientalistas, políticos e outros 
apóiam a luta do MOAB. 

Em maio de 1993, Frei Davi assessora 
o 20 Encontro das Comunidades Negras, em 
Ivaporunduva, dando continuidade ao es­
tudo da História e da Liturgia Afro. 

Ivaporunduva cresce nessa consciência 
e começa a celebrar o culto afro nas festas 
da Comunidade, com a participação das 
crianças, jovens, além de pessoas de ou­
tras comunidades negras. 

No ano de 1993, a Comunidade de 
Ivaporunduva faz o reconhecimento das 
terras dos Remanescentes de Quilombo. 
Foram realizados mutirões para a demar­
cação das terras. A assessoria topográfica 
foi feita por Joao Máximo de Souza. No 
início de 1994 é a vez de Praia Grande 
realizar a demarcação de sua terra. 

Em junho de 1994, A Comunidade de 
Ivaporunduva funda a ASSOCIAÇAO DE 
QUILOMBO DE IV APORUNDUV A. Em 
agosto de 1994, foi dada a entrada do pro­
cesso de Ivaporunduva na Procuradoria Fe­
deral, solicitando o reconhecimento legal das 
terras e sua tirulação como Terra de Rema­
nescentes de Quilombo. 

Em outubro de 1994, a Equipe Dio­
cesana de Catequese convida Ivaporunduva 
para preparar a celebração Eucarística do 
Encerramento do Encontro Diocesano de 
Catequese presidida por D. Aparecido José 
Dias. Foi uma celebraçao que despertou o 
interesse de muitos na Diocese para a ques­
tão da cultura afro·brasileira. 

Em novembro de 1994, nos dias 19 e 
20, a Comunidade de -Ivaporunduva com a 
colaboraçao das Irmas Pastorinhas que aru­
am nas Comunidades Negras organizam o 
10 Encontro das Comunidades Remanes­
centes de Quilombos do Vale do Ribeira. 
Este encontro foi assessorado pelo etnólogo 
Guilherme dos Santos Barboza e Dr. Luiz 
Eduardo Greenhalgh, advogado que, junto 

com a Ora. Michaet Mary Notan, acompa­
nha o processo das Comunidades Rema­
nescentes de Quilombos do Vale do Ribei­
ra. 

No dia 26/05/94, a Secretaría do Meio 
Ambiente de São Paulo concede à CBA a 
licença prévia para a construção da hidre­
létrica de Tijuco Alto. A Secretaria do Meio 
Ambiente do Paraná já havia concedido. 

As Comunidades do Vale do Ribeira, 
juntamente com entidades de apoio, políti­
cos, ambientalistas, levantam a voz e essa 
licença é cassada pela liminar expedida pela 
juíza Ana Scartezzini, em setembro de 94. 

No dia 04104195, depois de várias ses­
sões dos juízes do Tribunal Regional, em 
Sao Paulo, conseguimos que a liminar 
cassando a licença da CBA fosse mantida, 
apesar dos recursos impetrados pelo grupo 
econômico interessado na obra. 

No dia 19/03/95, acontece em Eldorado 
o IV ENCONTRO DE MULHERES DAS 
COMUNIDADES DE ELDORADO, com 
a participação de mais de 800 mulheres, 
no qual foi trabalhado o resgate da cultura 
por meio da dança e dos pratos típicos. 

No dia 03/05/95 a Comunidade de Praia 
Grande funda a sua associação, denomina­
da Associação dos Remanescentes de 
Quilombo de Praia Grande, em nome da 
qual espera-se que, ainda neste ano, seja 
dada a entrada do processo judicial para o 
reconhecimento legal de suas terras. 

As Comunidades Remanescentes, o 
MOAB e o povo ameaçado pelas barra­
gens continuam se organizando e seu grito 
é sempre o mesmo: "TERRA SIM! BAR­
RAGENS NAO!" 

A Comunidade das Irmas Pastorinhas 
- Irmas de Jesus Bom Pastor - acompanha 
passo a passo a organização das Comuni­
dades Remanescentes de Quilombo e a luta 
contra as Barragens. Juntamente com o 
MOAB, propoe alternativas de desenvol-
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vimento para o Vale do Ribeira, sem bar­
ragens. A terra é para o povo plantar, 
morar, viver e nao propriedade de um pe-· 
queno grupo que só visa ao lucro e ã ga­
nãncia. Que Zumbi continue na luta co­
nosco. 

Com muito axé! 

Irmã Angela Biagioni, 
Eldorado, 09 de maio de 1995. 

Praça N. S. Da Guia, 103 
CEP II .960-000 Eldorado - SP 

3. GÊNERO NÃO É O 
MESMO QUE SEXO 

• 
Uma nova era surgiu na Africa do Sul 

e todas as pessoas estao falando sobre re­
construção e desenvolvimento. Isto toma 
ainda mais urgente uma análise das ques­
tões ligadas ao gênero, especialmente em 
relação ao desenvolvimento. 

A atual situação política nos levou de 
uma cultura de dependência para uma cul­
tura de independência. Isto levanta nova­
mente, de um modo novo, a questão de 
como as mulheres vao passar para uma 
cultura de independência .. 

A questao da igualdade entre homens e 
mulheres nao deveria ser relegada a uma 
espécie de gueto. As mulheres precisam se 
tomar participantes ativas em todos os 
processos que nos conduzirao a uma de­
mocracia plena. Precisamos garantir que 
reconstrução e desenvolvimento não sejam 
entendidos de um modo que simplesmente 
perpetua a desigualdade de gênero. 

No passado, nossa tendência era enfren­
tar os sintomas da desigualdade de gênero 
e não as suas raízes. Alguns e algumas de 
nós apenas culpãvamos o apartheid. Mas 
serã que agora é tempo para isso? Serã 
que o apartheid é mesmo a causa funda­
mental da desigualdade entre homens e 
mulheres? 

Não é só na África do Sul que as mu­
lheres experimentam esses problemas. A 
desigualdade de gênero não é um proble­
ma racial, e sim um problema global. 

-GENERO E SEXO 

Durante séculos as pessoas acreditavam 
que as diferenças sociais entre homens e 
mulheres eram naturais e por isso não 
podiam ser mudadas. Acreditava-se que 
essas diferenças sociais eram determina­
das por nossas diferenças biológicas e, 
portanto, estabelecidas por Deus. 

Acreditava-se que era impossível mudar 
idéias a respeito daquilo que é masculino e 
daquilo que é feminino, como, por exem­
plo, considerar que os homens são racionais 
e as mulheres sao emocionais, ou as idéias a 
respeito do que os homens e as mulheres 
sao capazes de fazer, como consertar o car­
ro e lavar a louça. No entanto, pesquisas 
recentes têm mostrado que essas caracterís­
ticas e práticas masculinas e femininas fo­
ram moldadas e construídas pela sociedade. 
Não sao naturais. Isto nos leva à distinçao 
muito importante entre sexo e gênero, ou 
seja, entre as características naturais bioló­
gicas, de homens e mulheres, e as caracte­
risticas que foram construídas pela socieda­
de específica na qual vivemos. O sexo se 
refere ãs diferenças biológicas nos órgãos 
sexuais. à capacidade de gerar uma criança 
e à capacidade de fertilizar uma mulher. O 
gênero se refere aos diferentes tipos de 
comportamento que se esperam de homens 
e de mulheres, desde a maneira de falar até 
o modo de se vestir. 

Muita confusão tem sido provocada 
pela tendência de tratar sexo e gênero ape­
nas como duas palavras diferentes para di­
zer a mesma coisa. As estratégias das mu­
lheres para a conscientizaçao têm sido mui­
tas vezes mal-orientadas e contraprodu­
centes, porque não são claras a respeito da 
diferença entre aquilo que é biológico e o 
que é social. 



ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO 

Uma vez que tenhamos adquirido cons­
ciência de que gênero é uma construção 
social, podemos olhar para trás, para nossa 
própria história pessoal, e ver como fomos 
condicionados/as socialmente. 

Posso me lembrar de que me ensina­
ram, quando criança, o que eu podia e o 
que não podia fazer. Disseram-me que al­
gumas coisas eram boas para os meninos e 
outras, para as meninas. As meninas devi­
am se comportar de determinada maneira 
que não se aplicava aos meninos. 

Na escola me disseram que não podia 
estudar matemática, porque as meninas nao 
eram boas em matemática. Na universida­
de, durante a semana de orientaçao. acon­
selharam as meninas a nao tentar a carrei­
ra de direito; se já tivessem se registrado 
para obter um diploma nessa área, deve­
riam se transferir para a área de artes_ A 
razão que nos foi dada era de que o direito 
era uma matéria difícil e que os negros, 
especialmente as mulheres negras, não 
conseguiriam acompanhá-Ia. No trabalho 
a mesma discriminação de gênero é evi­
dente. Certos tipos de trabalho só servem 
para homens. 

Tanto os homens quanto as mulheres 
são vítimas de estereótipos de gênero. Tan­
to os homens quanto as mulheres são so­
cializados/as de um modo que as/as leva a 
crer que podem ou nao fazer certas coisas. 
Crenças e mitos a respeito de gênero pas­
sam a ser normas aceitas, e relativamente 
poucas pessoas jamais as questionam. 

O que toma os estereótipos de gênero 
um assunto tao sério para nossa sociedade 
e para nossas Igrejas é a 'érença fundamen­
tal sobre a qual se baseiam todos os este­
reótipos de gênero, ou seja, o mito de que 
os homens sao superiores às mulheres. 

Os homens sao socializados de modo a 
acreditar que são superiores às mulheres e 
que, portanto, eles deveriam tomar todas 

as decisões. As mulheres são física e men­
talmente fracas e política e economicamen­
te ignorantes, portanto os homens deve­
riam sempre liderar. 

Por outro lado, as mulheres são socia­
lizadas de modo a acreditar que os homens 
nasceram para ser líderes e que sempre 
sabem mais. Conseqüentemente, as mulhe­
res raramente têm a confiança necessária 
para questionar as decisoes dos homens e 
são levadas a acreditar que questionar, de , 
qualquer maneira, a superioridade mascu-
lina é um sinal de falta de respeito. 

CITANDO A BíBLIA 

Para reforçar esses mitos e crenças, 
homens e mulheres muitas vezes apelam 
para a cultura ou a religiao. A cultura tam­
bém é uma construçao social. Nós precisa­
mos dela e é útil para nós. No entanto, não 
é impossível mudar a cultura. Jã com a 
religião, o caso é diferente. 

Os cristãos muitas vezes usam a Bíblia 
para reforçar a desigualdade de gênero. Nao 
temos possibilidade de tratar de lodos os 
textos que as pessoas citam, mas há dois 
princípios muito importantes na Bíblia que 
precisam 'ser levados em conta quando 
estamos interpretando qualquer texto a res­
peito de mulheres. 

O primeiro é que Deus os fez diferen­
tes - sexualmente diferentes. Deus queria 
que homens e mulheres fossem diferentes 
fisicamente, exatamente para que pudes­
se~ se deleitar um com a outra, completar 
uma ao outro e se tornar "uma s6 carne". 

Nesse sentido, homens e mulheres se 
complementam um ao outro e, juntos, re­
produzem a raça humana. Precisam um do 
outro para cumprir a tarefa que Deus lhes 
deu: "Sede fecundos, multiplicai-vos". 

Esta é a vantagem de nossas diferenças 
sexuais c podemos até argumentar que Deus 
não foi totalmente justo para com os ho-
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mens neste aspecto. Deus deu às mulheres o 
incrível dom de gerar crianças e a experiên­
cia da mãe de sentir outro ser humano cres­
cendo dentro dela. Os homens não têm isso. 

O segundo princípio que encontramos 
na Bíblia é que homens e mulheres são 
iguais. A passagem mais clara a esse res­
peito se encontra em Gálatas 3, 28. 

"Não há judeu nem gregro, 
não há escravo nem livre, 

não há homem nem mulher; 
pois todos vós sois um só 

em Cristo Jesus". 
, 

No contexto da Africa do Sul, como 
devemos compreender esse versículo? 

Não deve mais haver nenhuma discrimi­
nação entre brancos e negros, europeus e 
africanos. Naa deve mais haver uma raça ou 
classe de escravos. E, de modo semelhante, 
não deve mais haver nenhum tipo de desi­
gualdade de gênero entre homens e mulhe­
res. Jesus Cristo acabou com tudo isso. 

Na África do Sul aprendemos a dizer 
que cor, raça, cultura, 1íngua etc. não sao 
motivos para tratar as pessoas como se não 
fossem iguais. Agora precisamos aprender 
a fazer o mesmo em relaçao ao gênero. 

DESAFIOS 

Uma vez que os estereótipos de desi­
gualdade de gênero são criados por seres 
humanos e não por Deus, podem ser mu­
dados - e precisam ser mudados. As mu­
lheres nao podem fazer isso sozinhas, , 
embora tenham de tomar a dianteira. E 
preciso que homens e mulheres,· juntos 
como parceiros, comecem a rejeitar essa 
socializaçao em termos de gênero e traba­
lhem para impedir que as crianças de hoje 
sejam condicionadas do mesmo modo . 

Nos nossos grupos de mulheres preci­
samos ajudá-las a refletir sobre sua pró­
pria educação, suas pressuposiçoes e sua 
interpretaçao da Bíblia. As mulheres pre­
cisam aprender a analisar as instituições 
que as discriminam e as estruturas de tra­
balho, salário, economia e desenvolvimen­
to que ainda estão longe de serem iguais 
para homens e mulheres. 

Todos/as somos desafiados a aprender, 
a ouvir, a falar e a agir. 

lERa MOFOKENG, do 
departamento de 

mulheres do 
Instituto de Teologia Contextual 

da Áfi'ica do Sul 
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ARTICUlACAO DOS AS 
I 

RELIGIOSOS AS NEGROS AS 

A partir sobretudo de Puebla, em 

1979, surgiu a consciência negra 

no espaço eclesial brasileiro como 

percepção de que a Igreja é co­

-responsável pelos males da 

sociedade. 

N 

I - INTRODUCAO , 

Celebramos 10 anos de caminhada den­
tro da sociedade e dos espaços eclesiais. 
Acreditamos que trouxemos uma nova 
maneira de trabalhar a reconquista da iden­
tidade racial dentro da sociedade brasilei­
ra: investir em espaços especificos! Por 
isso é fundamental que os advogados ne­
gros se organizem e coloquem as estrutu­
ras da OAB Regionais a serviço da causa. 
Que também os professores negros se re­
únam e coloquem as estruturas das escolas 
a serviço do nosso povo negro etc. Este 
pensamento tem alimentado e determina­
do nossos passos enquanto articulação de 
religiosos negros, agentes de pastoral ne-
gros. 

Não podemos esquecer que, no míni­
mo, por mais uns 10 anos teremos de ter 
como prioridade número 1 trabalharmos 

Fr. David Raimundo Santos, OFM 
São João de Meriti - RJ 

junto a nós e ao povo negro a reconquista 
da identidade. Os demais desafios que irão 
surgindo não podem nos levar a negligen­
ciar este que é o principal. Um dos segre­
dos de nossa perseverança passa por aí. 

Consideramos ser importante aprender 
a partir das demais experiências dos nos­
sos irmãos negros que estão em outros 
países. Referimo-nos, especialmente, aos 
negros norte-americanos. Mais de 90% das 
lideranças negras norte-americanas foram 
gestadas dentro dos espaços específicos das 
várias Igrejas. Aqui no Brasil os espaços 
religiosos foram, ao longo da história re­
cente, desprezados pelas entidades negras. 
Esta é outra novidade que procuramos 
despertar: trabalhar a questão racial den­
tro do mundo religioso eelesial. Os resul­
tados no país: os grupos de conscientização 
afro mais vigorosos e perseverantes são 
justamente os eclesiais. os que se esfor­
çam em colocar a serviço da causa negra 
as estruturas que um dia foram usadas para 
os opnrnlr. 

11 - HISTÓRICO 
A consciência negra surgiu no espaço 

eclesial brasileiro dentro do processo maior 
de tomada de consciência da Igreja como 
co-responsável pelos males da sociedade. 
O nosso surgir está ligado com a histórica 

• O AUTOR: o Frei David Raimundo Santos, OFM, está liberado para o trabalho junto à Comunidade Negra 
e é membro da Secretaria Ex.ecutiva Latino-Americana da Pastoral Afro e do GRENI Naciotlal. 
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Conferência dos Bispos da América Lati· 
na em Puebla e com a Teologia da Liber· 
tação. O grupo de estudos sobre negritude, 
criado tendo em vista Puebla, deu raízes e 
cresceu. Em 5 de dezembro de 1978 este 
grupo aprova um bloco de atividades a ser 
assumidas pela CNBB. A linha lI, dimen­
sao missionária, assume-as! Entre as ativi­
dades estava o incentivo e apoio para ani­
mar reuniões específicas de Religiosos, 
Padres e leigos negros (Relatório do Gru· 
po tarefa da CNBB). 

a) Conflitos 

O processo é muito difícil. Os oprimi· 
dos ao começarem a tomar consciência da 
realidade de opressão, ao aprofundarem a 
reflexão sobre a relaçao entre opressor e 
oprimido, podem transferir e classificar 
como opressor aqueles que o ajudaram no 
seu processo de despertar e caminham a 
seu lado, mas divergem na condução do 
processo, nas táticas, nos passos a ser prio­
rizados. Assim transferem O conflito, a des· 
confiança, a leitura opressor X oprimido 
para dentro do seu espaço de organização 
e luta, entre os que compoem a aliança de 

. solidariedade. Ao se chegar a este ponto, a 
máq~ina ::einperra e não vai para a [rente 
facilmente. Foi justamente isto o que acon­
teceu na caminhada dos negros católicos. 
Começaram a fazer uma leitura unilateral 
e radical da presença da CNBB e dos bran­
cos no processo. O setor da CNBB envol­
vido e os brancos solidários sentiram·se 
sem clima para continuar no importante e 
necessário apoio, e recuaram. O processo 
perdeu o impulso inicial, dispersando até 
os próprios negros da caminhada. 

b) Assembléia da CRB -RJ 

Em 1983 aconteceu a Assembléia da 
Conferência dos Religiosos do Brasil, Re­
gional Rio de Janeiro, e no Painel sobre a 
Vida Religiosa participou um religioso ne· 
gro que levantou a questao do negro na vida 

religiosa. A partir daquele painel a CRB - . 
RI assumiu colocar-se como espaço dispo­
nível para a articulação dos religiosos ne­
gros. Os religiosos negros presentes come­
çam a se organizar e marcam seu primeiro 
encontro para 1984. 

c) Religiosas Negras de Jesus 
Crucificado 

As religiosas negras da Congregação 
de Jesus Crucificado foram as primeiras a 
se organizar dentro de uma congregação. 
Este despertar começou em 1985. Era uma 
proposta vista corno perigosa, e muitas re­
ligiosas negras tiveram medo de partici­
par. Mesmo assim houve uma boa partici­
pação: 32 irmãs! A partir deste encontro 
as irmãs passaram a ser motivadoras desse 
despertar dentro da vida religiosa e paro­
quial, nas cidades onde atuavam. O Se­
gundo Encontro é considerado um marco 
da caminhada. Aconteceu na Bahia em 
1988, e teve a participação de 105 irmas 
negras. Os assessores desenvolveram um 
bom trabalho de reflexão, que fortaleceu a 
caminhada. A vivência litúrgica afro passa 
a ter um espaço especial nos encontros. O 
Terceiro Encontro foi em Nova Veneza, 
em 1990, e apesar do bloqueio econômico 
do governo Collor teve a rica participação 
de 96 irmãs. As oito províncias estão tra­
balhando em vista do Quarto Encontro. Há 
uma equipe de articuladoras que anima 

" . pequenos encontros nas provmclas, e aSSIm 

o processo vai ganhando corpo, sabendo 
juntar forças para enfrentar as dificuldades 
e os desãnimos próprios de todas as cami­
nhadas populares de inspiraçao profética. 

d) J 986: O encontro proibido 

No Rio de Janeiro, os Religiosos, Se­
minaristas, leigos e Padres Negros estavam 
na reta final dos preparativos para a reali­
zação do Terceiro Encontro. 

Atendendo às reivindicações da base, a 
CNBB acabara de aprovar a reflexão so-



bre o povo negro como tema da CF-88. O 
cardeal do Rio de Janeiro posicionou-se 
contra o tema do negro e envia uma carta 
para a Conferência dos Religiosos, Regio­
nal do Rio de Janeiro, proibindo a realiza­
ção do encontro dos religiosos Negros na 
sua diocese. O clima ficou tenso! Convi­
damos o IBASE e ISER para nos ajudar a 
refletir e tomar uma posição ante o decla­
rado conflito. A conclusao do conjunto foi 
uma só: o povo negro não pode continuar 
abaixando a cabeça diante dos que não o 
entendem e dos que o oprimem. Urgia uma 
atitude firme e corajosa! Nao havia lugar 
para medo e omissão! Era o clamor do 
Espírito de Deus da Justiça a se manifes­
tar. A seguinte frase bíblica queimava em 

. , 
nossos coraçoes: "E melhor obedecer mais 
a Deus do que aos homensu

, Tomamos a 
decisão de dizer o difícil siml 

O !BASE ficou responsável de fazer 
contato COm o Jornal do Brasil, por inter­
médio de um jornalista que garantisse tra­
tar o assunto com toda seriedade. Assim 
foi feito. 

Após esta primeira reportagem, o pro­
cesso desencadeOlr-se na imprensa e foi pri­
meira página durante dois dias nos jornais, 
televisão e rádio. 

Avaliando a conjuntura, concluímos que 
a CRB não poderia continuar sendo a pro­
motora. Isto seria um confronto declarado 
entre estruturas, abrindo possibilidades para 
uma intervenção na CRR. No entanto, nada 
nos impediria de fazer uma carta desligan­
do-nos dela (como tática) e outra carta ao 
Cardeal do Rio de Janeiro com o seguinte 
conteúdo: 1) comunicando nosso desliga­
mento dá CRB; 2) solicitando-lhe que ti­
rasse a proibição de cima de nós, pois ela 
tinha, inconscientemente, uma alta carga 
racista; 3) confirmando que o encontro iria 
acontecer apesar da proibição; 4) e que a 
responsabilidade por sua realização passa­
va a ser diretamente da coordenação, cujos 
nomes e endereços estávamos fornecendo 
em anexo. 

Foi uma decisao muito dificil para to­
dos nós. Tínhamos certeza de que naquele 
momento seria necessário tomar uma ati­
tude profética coletiva. E foi o que fize­
mos. 

A presidência da CNBB, reunida em 
Brasília, elegeu o encontro como espaço 
de ligação para, em conjunto com a comu­
nidade negra católica, definir o slogan da 
CF-88. Após muitos telefonemas e nego­
ciações, optou-se por não adotar o slogan 
da CNBB nem o preferido pela comunida­
de negra católica, e sim um slogan con­
ciliatório: "ouvi o clamor deste povo" 
CF-88. 

Dias apás a realizaçao do encontro, os 
superiores de cada religioso e seminarista, 
organizadores do encontro, receberam uma 
carta solicitando a punição para cada um 
deles ... 

e) CF-88 e os religiosos Negros 

Em todo o Brasil encontrávamos· ne­
gros dando, dentro do possível, sua contri­
buição à realizaçao da CF-88. Neste perí­
odo intensificaram-se os conflitos dentro 
da Igreja por causa do tema. Muitos reli­
giosos e religiosas, cheios de entusiasmo e 
convicção, caíram na luta de corpo e alma! 
Exigíamos que as estruturas nos compreen­
dessem, apoiassem e dessem todo sustento 
necessário para nossa luta. A resposta foi 
justarf!;ente outra. A estrutura "colocava na 
parede" os religiosos negros que se po­
sicionavam, e foi grande o número de no­
vos conflitos e de baixas. Faltaram aos re­
ligiosos negros tática e estudos das etapas 
necessárias pelas quais passaria o proces­
so. "Foram saídos" muitos religiosos(as) ... 
A luta enfraqueceu ... O temor se apoderou 
de um grande setor restante, e os poucos 
que insistiram apanhavam dos dois I~dos: 
de um lado, as congregações ou dioceses 
que viam aqueles que perseveraram como 
uns "radicais", "complexados" e "perigo­
sos". Por outro lado, os que saíram leva-
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ram consigo grande insatisfação com a 
Igreja e todos os que continuavam na Igre­
ja eram vistos como se tivessem "se ven­
dido às estruturas"; A visão antiga-Igreja 
cresce, influenciada pelos ex-religiosos(as) 
e ex-seminaristas negros que passaram a 
evitar comprometimento maior com a Igre-
• 
ja. 

f) Franciscanos Negros 

A CF-88 foi bastante rica porque me­
xeu com muita gente. Cada setor reagia de 
uma maneira. Na hierarquia dos francis­
canos percebeu-se abertura para a questão. 
Boa parte concordava com a afirmação de 
que, para fazer uma articulação dos 
franciscanos negros, o principal problema 
era conseguir a aceitaçao dos próprios ne­
gros franciscanos, pois a grande maioria 
era vítima da ideologia do embranqueci­
mento. Estava programada a visita do 
Ministro Geral dos Franciscanos ao Brasil, 

. '-' . e vIU-se esta como ocaSlaO propicia para a 
realização deste primeiro encontro. O mi­
nistro geral participou e recebeu o docu­
mento final. O segundo encontro aconte­
ceu na Bahia, o terceiro em Alagoas, o quarto 
em Petrópolis e o quinto em Bacabal, Ma­
ranhão. 

A partir deste quinto encontro, passou 
a ser aberto às congregaçoes franciscanas 
femininas e às masculinas que não têm 
articulação própria. 

g) Verbitas Negros 

O ano de 1988 vai entrar para a histó­
ria como um marco do despertar da cons­
ciência negra dentro da Igreja Católica. Nos 
EUA, este processo começou com os pro­
testantes e só muito depois chegou à Igreja 
Católica. Os Verbitas dos EUA foram os 
primeiros religiosos a despertar para a ques­
tão do negro como sendo merecedora de 
uma evangelização específica. Tiveram a 
coragem de abrir o primeiro seminário. 

voltado a jovens negros. Boa parte dos 
padres negros norte-americanos e quase 
70% dos bispos negros dos EUA passaram 
por aquele seminário. Os Verbitas negros 
do Brasil realizaram seu primeiro encontro 
em 1988. A partir daí, todo os anos, eles 
têm um momento forte de aprofundamento. 

Os quatro pontos que eles têm procura­
do atingir sao: 

I) Descobrir-se enquanto negros e re­
ligiosos, assumindo a cultura do seu povo 
negro, valores e lutas; 

2) Ajudar à comunidade de formação a 
descobrir o formando negro como alguém 
que tem direito a um tratamento específi­
co, valorizando-o enquanto pessoa, não 
européia, herdeira de uma sólida e milenar 
cultura afro; 

3) Incentivar os jovens negros a. desco­
brir e desenvolver seus potenciais voca-

• • ClOnms: 
4) Partilhar com o povo a conscien­

tização afro com a qual estão se benefici­
ando. 

h) Missionários Negros do Sagrado 
Cora cão de Jesus 

• 

Fizeram seu primeiro encontro em 
1989, em Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, 
tendo consciência das várias dificuldades 
para realizar encontros específicos de reli­
giosos negros. Naquele encontro aprofun­
daram o estudo de uma espiritualidade a 
partir do povo negro: discutiram o que é 
ser negro dentro da congregação; fizeram 
experiência de uma liturgia afro contex­
tualizada. Em 1991, em um encontro da 
congregaçao em nível de América Latina, 
realizam a primeira articulaçao de negros 
MSC da América Latina. 

i) Irmãs Negras da Assunção 

O documento final do primeiro encontro 
realizado em Brasília em 1991 assim diz: "o 



trabalho de retomada de nossa identidade 
negra é muito difícil, ainda nao bem com­
preendido por muitas innãs, o que, com 
certeza, irá atravessar o processo libertador 
de cada uma de nós, de nossas innãs não 
negras e de toda a congregaçao". Pelo texto 
acima, percebe-se que o grupo sabe "onde 
está pisando" e por isto procura fazê-lo com 
firmeza, mas definindo bem os passos. Uma 
das conseqüências que nosso trabalho deve 
gerar na Igreja e na sociedade é ajudá-Ia a 
sair de uma sociedade que não assume o seu 
racismo para uma sociedade que se conhece 
racista. Só a sociedade, pessoa e povo que 
se reconhece racista consegue atacá-lo em , 
nós mesmos. E fundamental investir seria-
mente na construçao da verdadeira fraterni­
dade, libertando-se do racismo. 

O documento final é rico em testemu­
nhos de vida e luta, detecta os sinais de 
morte e de vida no dia-a-dia do povo ne­
gro e das irmas negras e termina assumin­
do oito compromissos que visam levar 
adiante a causa. 

jl Negritude Capuchinha 

O trabalho teve um dco impulso na Pro­
víncia do Rio Grande do Sul, onde fizeram 
visitas de estudos da causa negra nas casas 
de formaçao. Era um grupo plurirracial. A 
partir daí o trabalho se espalhou lentamente 
nas demais províncias capuchinhas, e em 
1992 realizaram o primeiro encontro nacio­
nal de negritude capuchinha, em Minas 
Gerais. Elegeram uma coordenação nacio­
nal, bastante representativa, a qual ficou com 
a tarefa de animar os próximos passos. Os 
capuchinhos negros produziram uma cartilha 
que se tomou uma imPortante ferramenta 
para os trabalhos de base na Congregação e 
junto ao povo negro. 

kl Negritude Xaveriana 

ReaJizaram seu primeiro encontro em 
Pinhais, Paraná, em novembro de 1991. 

Padre e formandos, num clima de sinceri­
dade e consciência, trabalharam o resgate 
da história e da raiz cultural de cada par­
ticipante, suas histórias vocacionais, bem 
como o compromisso com a causa do povo 
negro. Os participantes sentiram a necessi­
dade de que estes encontros fossem mar­
cados por sinais de partilha, celebrações e 
aprofundamentos (cada vez maiores) em 
tomo das questões negra e indígena. Os 
membros procuram levar a reflexão sobre 
o negro aos espaços onde atuam. Por exem­
plo: a oitava Assembléia de Estudantes 
Xaverianos, por sugestões dos negros, re­
fletiu 'o tema: "um jeito novo de ser ne­
gro". 

II Religiosos Negros nos Estados 

Ao longo destes 10 anos tem aconteci­
do nos Estados, com freqüência ou com 
interrupções, encontros de religiosos ne­
gros. A grande maioria é composta por 
religiosos(as) com poucos anos de votos 
perpétuos ou com votos simples. Tal fato 
confirma que este despertar é novo e tem 
futuro. Por outro lado, a ausência de reli­
giosos negros com mais de 15 anos de vo­
tos perpétuos no atual processo de tomada 
de consciência só confirma o atraso pro­
vocado pela ideologia do embranque­
cimento na vida destes religiosos negros. 

A caminhada dos religiosos negros está 
sólida ou em processo de formaçao nos 
seguintes Estados: Rio Grande do Sul, Ma­
to Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janei­
ro, Espírito Santo, Minas Gerais, Bahia, 
Pernambuco, Ceará, Maranhão, Goiás. 

No ano de 1993 os religiosos(as) ne­
gros(as) do Estado do Rio de Janeiro rea­
lizaram o seu décimo Encontro Estadual, 
tendo como tema: "Experiências litúrgicas 
da vida religiosa africana: cultura e místi­
ca'\ sendo assessorado pelos religiosos 
africanos que atuam no Rio de Janeiro. Para 
comemorar estes 10 anos, os Religiosos 
do Rio lançaram a cartilha: "Vocaçao aos 
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sons dos atabaques", que tem por objetivo 
ser um instrumento à causa do nosso povo 
negro. Abriram também uma videolocadora 
afro, para emprestar vídeos sobre o negro 
às comunidades, pessoas, Igrejas, associa­
ções de moradores, escolas etc. Prometem 
lançar-se na luta por mais 10 anos, dando 
mais sangue à causa do que deram até a · 
presente data. 

ml Formandas e formandos Negros 

Este encontro nasceu da constatação de 
que era considerável o número de forman­
dos(as) que, apesar de acreditar na sua vo­
cação, estavam tendo dificuldades para per­
severar nas estruturas excessivamente euro­
péias. O primeiro encontro aconteceu em 
1987, em Petrópolis, RJ. De lá para cá todos 
os anos têm acontecido encontros enri­
quecedores, e o VIII aconteceu em 1994, 
em João Pessoa, e procurou aprofundar o 
específico do formando negro a partir da , 
pergunta: QUEM SOMOS NOS? Teve como 
segundo eixo o aprofundamento do tema: 
"O NEGRO NO DOCUMENTO DE SAN­
TO DOMINGO". 

nl Surgimento do GRENI 

Em 1991 alguns religiosos(as) negros(as) 
começaram a refletir sobre a importância de 
fazer surgir na CRB Nacional um Grupo de 
Reflexão que trabalhasse produzindo con­
teúdos para estudos das várias articulações 
negras que estavam surgindo, a exemplo dos 
demais grupos de reflexão da CRB para 
setores específicos. O grupo produziu uma 
carta circular e enviou-a para todas as arti­
culaçoes de religiosos(as) negros(as), pedin­
do propostas além das ali expostas, em vista 
da Assembléia Nacional da CRB de 1992. 
Uma das várias propostas que chegaram su­
geria que o grupo deveria ta:mbém contem­
plar as(os) religiosas(os) indígenas juntamen­
te com as(os) negras(os). Assim surgiu a 
sigla GRENI - Grupo de Religiosos Negros 
e Indígenas. 

Na Assembléia Nacional da CRB, com 
mais de 500 províncias e delegados(as), 
foram organizadas duas reuniões com reli­
giosos negros, indígenas e simpatizantes. 
para trocar experiências e encaminhar a pro­
posta à Assembléia. Conseguimos que mais 
de 85% dos provinciais presentes aprovas­
sem a proposta, e assim estava aberto o ca­
minho para a organização do GRENI. 

De 9 a 11 de fevereiro de 1993 acon­
teceu um miniencontro de religiosos(as) 
negros(as) e indígenas, e dali saíram algu­
mas pistas que serão assumidas como tare­
fas da coordenaçao do GRENI: 

I) Ser um reforço às articulações já 
existentes. 

2) Recolher e sistematizar o pensar dos 
religiosos negros e indígenas. 

3) Ser uma instância encorajadora dos 
participantes. 

4) Ser apoio para os novos grupos. 

5) Ajudar a recuperar a espiritualidade 
do religioso negro/indígena e suas formas 
de rezar. 

6) Organizar anualmente um retiro para 
religiosos(as) negros(as) e indígenas. 

7) Marcar presença e contribuir nos 
encontros nas congregações. etc. 

8) Encaminhar um levantamento da 
quantidade de religiosos(as) negros(as) e 
indígenas existentes no Brasil.. 

9) Refletir com os(as) formandos(as) 
negros(as) sobre os desafios de ser 
religioso(a) e negro(a) ou indígena. 

10) Assessorar o conjunto da CRB e for­
madores na área indígena e afro-brasileira. 

li) Partilhar as alegrias, angústias e 
esperanças com os outros grupos da CRB. 

12) Articular um informativo nacional. 

13) Elaborar periodicamente publica­
ções específicas dentro da coleção da CRB 
Nacional. 

A primeira assembléia nacional do 



GRENI aconteceu de 4 a 7 de setembro de 
1993 em Minas Gerais, no encontro da 
CRB Nacional chamado de "Mutirão da 
Vida Religiosa", no qual foi escolhida uma 
equipe para animar o GRENI. 

li' -Conclusão 

Somos convocados pelo Espírito de 
Deus e interpelados por nossos antepassa­
dos e mártires a sermos protagonistas da 
nova etapa de nossa história enquanto 
negros(as) e indígenas. Isto já está aconte­
cendo, e podemos confirmar com a leitura 
deste breve histórico que ora concluímos. 

Sabemos da importância da atual eta­
pa. Sabemos que temos uma grande tarefa 

na sociedade, dentro das congregações e 
da vida religiosa. Enquanto religiosos(as) 
negros(as) e indígenas, somos privilegia­
dos, pois podemos investir tempo no estu­
do das causas da situaçao de pobreza e 
marginalização dos nossos povos, bem 
como trabalhar para mudar esta situaçao. 
Dedicar nossa vida religiosa a este serviço 
é sermos plenamente religiosos. Abraçar 
esta causa como uma das causas nobres do 
Reino de Deus é investir em nossa reali­
zaçao como religiosos(as) engajados(as) no 
projeto de Deus. 

"Que nOssos irmãos(ãs) mártires inter­
cedam a Deus por nós". 
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VIDA RELIGIOSA E TREZENTOS 
1\ 

ANOS DE RESISTENCIA DO POVO 
NEGRO 

Remando em mares bravios, o 

povo negro canta seu canto 

novo de libertação, que ecoa nos 

quatro cantos de nossa terra 

revelando valentia, resistência e 

luta robusta. pela vida. 

fato de a Vida Religiosa en­
contrar-se numa encruzilhada, 
lança-a à procura de novos 
caminhos em que seja possí­

vel experimentar o Deus da vida, revelado 
nos diversos rostos nas diversas culturas. 
Por outro lado, sente a necessidade de in­
culturar nas várias realidades em que se 
encontram os seus destinatários. Cabe à 
Vida Religiosa buscar a semente do Verbo 
encarnado nas culturas. 

Relacionar Vida Religiosa e trezentos 
anos de resistência é fazer uma profunda re­
flexão, tendo como pano de fundo a realidade 
do povo negro, à luz da missão profética do 

Pe. Sebastião Teixeira da Silva, 50S' 
Ceilândia - DF 

grande herói, ZUMBI DOS PALMARES. 
Neste ano de 95, a história do Brasil registra 
em seus anais que há trezentos anos houve no 
atual Estado de Alagoas um grande Quilombo 
chamado Palmares, cujo líder de maior ex­
pressão foi Zumbi. 

A morte de Zumbi nao selou o fim da 
luta do povo negro no Brasil, o seu sangue 
derramado fez sair do seio da mãe nature­
za uma força vitalizante, impulsionando-o 
a lutar por sua liberdade, cidadania e pelo , 
QUILOMBO PASCOA. 

Os vários quilombos de ontem semea­
ram a esperança de que os quilombos de 
hoje pudessem ser o cantar a vitória da 
resistência, da teimosia de um povo vigo­
roso, que soube fazer da resistência uma 
arma para se alcançar a libertaçao. 

Celebrar os 300 anos de resistência do 
povo negro é para a Vida Religiosa um 
momento oportuno para entrar em, clima 
de ressurreiçao e fazer surgir na sua estru­
tura-mestra um novo jeito de ser religio­
so(a), num país onde a maioria da popula­
ção é notoriamente oriunda do povo ne­
gro. Surgindo daí um grande questionamen~ 
to: que ponto de chegada é emergente para 

• O AUTOR: Sebastião Teixeira da Silva Filho é presbítero da congregação dos Salesianos de Dom Bosco 
(SOB), atualmente trabalha no CEMIM - Centro Miguel Magone - localizado na Ceilãndia Norte, Distrito - . Federal. E uma obra de atendimento aos jovens carentes. E membro da Coordenação do GRENI e da Articulação 
dos Salesianos Negros. Também atua como assessor de outros vários grupos de base. que trabalham e refletem 
a questão da negritude. 



que a Vida Religiosa tivesse o rosto nobre 
e robusto do povo negro? 

Os trezentos anos de resistência lan­
çam a Vida Religiosa no mais vasto itine­
rário da luta do povo negro, buscando si­
nais de libertação que sejam fermento em 
sua realidade fecunda. Os mesmos são para 
ela uma referência de ressurreição, na bus­
ca de novos caminhos, tomando possível 
pensar historicamente o passado, evangeli­
camente o presente, projetando um 
reinventar da experiência do Deus da Vida, 
e promovendo um novo advento. 

Esta reflexão traz inquietações e choques 
à atual experiência cotidiana da Vida ReI igio­
sa, cujo eco não pode deixar de ser ouvido nas 
várias fronteiras nem o anúncio das vitórias 
do povo negro que ao longo destes 300 anos 
ficaram ocultas. 

1. PALMARES, ESPERAf:'JÇAS, 
UTOPIA OU RESISTENC/A? 

O povo de Palmares experimentou de 
perto um novo jeito de ser cristão, de parti­
lhar o pão, de trabalhar a terra, de anunciar 
a vida, de exercer o poder político, enfim, 
mostrou que é possível viver em uma socie­
dade de fraternidade, justiça, igualdade. 

A diversidade de culturas agricolas, a 
abundância de alimentos que era destinada· 
ao consumo interno, lança o povo de Palma­
res a viver um eSlado de democracia. 

Palmares foi um sonho que ecoou na rea­
lidade brasileira, causando desconcerto e 
ameaça à estrutura política, ' econômica. so­
cial e religiosa de seu tempo. Tudo isso por­
que não houve um entendimento suficiente 
do objetivo da luta do povo negro. Este povo 
só queria liberdade de ser gente e de viver 
como seres humanos. 

Para o povo negro daquele tempo a fuga 
era a única maneira de recuperar sua pró­
pria humanidade. A apanhar, morrer e fu­
gir, preferiu-se fugir e conquistar um lugar 

• ~ w,'.""_." __ ' __ • __ .... , ...... ...... .... y ........ . 

onde fosse possível ter uma qualidade de 
vida melhor. 

Esta mesma esperança que incitava o 
povo negro prossegue ainda hoje rompen­
do o caminho pedregoso de sangue e suor, 
em cada negro que assume a causa e a luta 
de seu povo, nos diversos setores da socie­
dade. E uma luta milagrosa que floresce a 
cada novo chão conquistado e em cada 
desejo de libertação. 

A esperança e a teimosia de Palmares 
abrem o livro e proclamam que a vida reli­
giosa pouco ouviu a ac1amaçao por uma ex­
periência de vida consagrada que contem­
plasse a realidade do povo negro. Esta inci­
tação toma-se um desafio à medida que se 
buscam novos caminhos para que a expe­
riência de Deus seja vivenciada de maneira 
concreta à luz do verbo encamado. 

A resistência dos quilombos não se 
fundava apenas em ser local de esconderi­
jo, a característica fundamental era a liber­
dade. Esta. um imperativo para manuten­
ção e sobrevivência do povo negro. Desta 
característica central emergem quatro ca­
racterísticas elemelltares: 

* Evidencia a revolta do-povo negro 
contra o sistema de escravidao, pelo 
qual era condenado. 

* Demonstra a revolta do povo negro 
contra os maus-tratos que sofriam na­
quele penado. 

• Manifesta a busca do povo negro porum 
espaço pr6prio para celebrar sua experiên­
cia de fé e viver os seus costumes. , 
* Declara que a identidade do povo 
negro estava sendo recuperada, após as 
diversas lutas por libertação. 

No quilombo o negro era livre, a todos 
eram dados direitos e deveres comuns de 
produzir e adquirir bens, e estes serem 
colocados à disposição dos membros do 
quilombo. Instaura-se no quilombo um 
modo de vida que é contrário ao vigente. 
e tom3-se revolucionário. 

• 
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Com os quilombos surge uma luta car­
regada de teimosia, que acredita numa 
sociedade em que prevaleça a justiça e o 
direito de participação de todos: negros, 
indios, brancos marginalizados. Assim sur­
gia uma nova ordem social, politica e re­
ligiosa nos quilombos. 

Contudo a realidade dos quilombos tor­
nou-se um foco de resistência do povo ne~ 
gro, bem como exemplo de liberdade. 

Neste ressurgir da Vida Religiosa, a ex­
periência de liberdade, de terreiro, de natu­
reza, de fartura, de fratemidade, de resistên­
cia e outras ... pode ser alimento nutritivo 
para se chegar à inculturação junto ao povo 
negro, bem como testemunhar o rosto do 
verbo encarnado, presente na beleza do povo 
negro, que encontra em cada destinatário. 
Porém ainda distante da essência estrutural 
da Vida Religiosa. Neste novo horizonte 
avista-se, lá na colina, o brilhar por primeiro 
uma nuvenzinha de poeira, sinal de que o 
tempo favorável da negritude está chegando 
à Vida Religiosa 

2. ZUMBI DOS PALMARES, 
UM PROFETA? 

Zumbi dos Palmares, quem é ele? A 
história registra que era um homem de 
baixa estatura e magro, vencedor de inú­
meras batalhas e que nenhum general bra­
sileiro conseguiu superá-lo. Sem dúvida 
Zumbi foi O recordista de vitórias milita­
res. Um guerreiro implacável, incapaz de 
hesitar diante do fogo e do sangue, princi­
palmente quando este sangue que tingia a 
mãe natureza era o do seu povo. 

O homem Zumbi anunciou com seu 
ideal politico um novo jeito de organizar 
uma sociedade plural. Não titubeou em 
acreditar em uma liberdade plena para o 
seu povo, subjugado pelo regime de servi­
dão. Denunciou com luta e resistência sua 
repugnação a todo sist~ma de escravidão, 
que chegou a incomodar toda a realidade 

política, social, econômica e religiosa de 
seu tempo. A ponto de ser perseguido até 
a morte. 

De um lado parece ser ousadia e heresia 
chamar Zumbi de profeta. Onde já se viu 
um profeta negro? Profeta só pode vir da 
realidade do homem branco-europeu? Cer­
tamente muitos ao ler este artigo afirmarão 
que Zumbi jamais poderia ser um profeta, 
pois ele não possui as caracteristicas para tal 
nobreza de titulo. 

Quanto à sua experiência de fé e de 
Deus podemos nos perguntar: é possivel 
fazer tantas proezas diante dos poderosos 
sem ter fé no Deus da Vida? Onde estaria 
toda a sua força de luta e resistência para 
tantas vitórias? Não seria este um homem 
de fé? De onde vem toda a sua vitalidade? 
De onde vem todo o seu desejo de lutar 
pela libertaçao de um povo? Quem o cha­
mou para enfrentar os poderosos de seu 
tempo? 

Um dos pontos fortes de Palmares era 
a experiência de Deus, que ali os pal­
marinos experimentavam em sua realidade 
cotidiana. Era um Deus vivo que os acom­
panhava nas festanças, nas lutas contra os 
inimigos, nas batalhas contra a fome, nas 
batalhas contra os inimigos, era um Deus 
alegre transfigurado em cada rosto negro 
de Palmares. 

Contudo nao tenho nenhum receio em 
proclamar Zumbi o nosso profeta, o profe­
ta do povo negro, que derramou o seu san­
gue para que o seu povo viesse a ter vida 
e libertação. 

A valentia, a resistência, a luta pela 
vida, a robustez do povo negro, que mes­
mo remando em mares bravios conseguiu 
e consegue cantar um canto novo, um can­
to de libertaçao, ecoam nos quatro cantos 
de nossa terra. 

Toda a organizaçao do povo negro hoje 
nutre-se da resistência de Zumbi. Ele é a , 
fonte vitaliz.1dora, a força vital, o AXE, 



que impulsiona, anima, fazendo surgir no­
vos quilombos, pois a semente constituída 
a partir de seu sangue derramado fez bro­
tar uma esperança de Iibertaçao. 

Zumbi vive em nosso meio e está pre­
sente em cada negro(a) que luta por sua 
libertação. Por isto, devemos cantar com 
orgulho: 

Ei meu pai quilombo eu também sou quilombola 
A minha luta é todo dia toda hora:/ 

Ei meu pai quilombo dizem que Zumbi morreu 
Zumbi está vivo em quem luta como eu. 

3. TREZENTOS ANOS 
DEPOIS 

Refletir trezentos anos depois da morte 
de Zumbi relacionando·o com a vida reli­
giosa imp1ica fazer três movimentos 
aspirais: um primeiro é olhar para o passa­
do, o segundo olhar para o presente e o 
terceiro olhar para o futuro, tendo em vista 
a realidade concreta em que se encontra 
inserido o povo negro na vida religiosa, 
com seus avanços, conquistas, limites. e 
sobretudo avaliando, agindo, julgando e 
experiinentando. 

t - Passado 

Olhando pelo retrovisor vamos enxer­
gar um passado com poucos sinais de 
profetismo da Vida Religiosa no que se 
refere à negritude. Vamos encontrar quase 
sempre que a Vida Religiosa foi familiar à 
realidade de não-vida em que vivia O povo 
negro e muito pouco contribuiu no proces­
so de sua libertação. Tqnto é verdade que 
por muito tempo o povo negro ficou ex­
cluído de participar da essência do ser re­
ligioso, isto é, de ser religioso consagrado. 

O fato de o negro não poder ser reli­
gioso consagrado deixou grande lacuna no 
anúncio e encamaçao da boa nova e no 
processo de evangelização. Esta lacuna 

contabilizada gerou fundos, e estes são 
parte de uma reparação que a história da 
Vida Religiosa consagrada deveria ter hu­
mildade e restituir. 

Os poucos negros que conseguiram 
ingressar na Vida Religiosa acabaram per­
dendo sua própria identidade. Uma vez que 
para ser religioso consagrado o negro ti­
nha de pensar e agir como branco. Tendo 
em vista que toda a bagagem estrutural da 
Vida Religiosa fundamentava-se no ideal 
religioso europeu. 

Neste movimento para ser religioso 
consagrado, o candidato(a) negro(a) era 
obrigado a perder toda sua origem cultural 
e re1ígiosa. Não importava sua experiência 
passada de Deus. 

Ao confrontar os trezentos anos de re­
sistência com a Vida Religiosa, constata­
se que esta teve enorme dificuldade em se 
relacionar afetivamente com a realidade 
cultural do povo negro. 

Estes trezentos anos de resistência sig­
nificam para a Vida Religiosa parte inte­
grante de seu patrimônio histórico, que 
precisa ser revisto para que o anúncio da 
Boa Nova ao povo negro seja coerente com 
sua realidade. E para que os erros do pas­
sado nao se repitam. 

11. Presente 

O presente aponta para captar o clamor 
que estes trezentos anos lançaram no ar 
carregado de desencontros. 

O negro(a) Religioso(a) consagrado(a) 
que se articula e tem consciência de sua 
negritude busca: 

• Denunciar as injustiças sofridas de 
seu povo e proclamar todos os religio­
sos(as) a despertar para um novo jeito 
de ser religioso(a). Este tem e toma 
consciência do que significaram os tre­
zentos anos de resistência. 
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* o reconhecimento de sua condiçao de 
ser humano, de sua cultura, de seu jeito de 
ser, de sua personalidade, de sua religião. 
Pois sabe que seu povo não foi tratado 
historicamente em pé de igualdade. Pois 
todas as vezes que recorda a história de 
seus antepassados é um pesadelo, um 
grande desvio de compreensao da reali­
dade de seus ancestrais. O reconhecimen­
to toma-se imprescindível, pois traduz a , 
justiça mínima que devemos ao outro. E o 
reconhecimento que impede que a rela-, 
ção primeira seja de dorninaçao. E ele que 
põe freios nos mecanismos de exclusão e 
de destruição. O reconhecimento acaba 
sendo uma grande arma para uma inte­
gração racial. 

* Questionar o tipo de missao e vida re­
ligiosa que praticou e ainda pratica. Des­
te questionamento surgem os conflitos 
de identidade pessoal, com o projeto da 
Vida Religiosa inserido em um carisma 
específico. Visto que no fundo entra em 
jogo a questão da negritude, ora de 
maneira consciente, ora de maneira in­
consciente. 
* Mostrar que a causa da negritude não 
é somente uma luta do povo negro, mas 
sim, de todos os que sonham chegar a 
um novo tempo de libertação, à terra 
prometida de uma nova sociedade, em 
que Negros(as), brancos(as) e os indíge-, 
nas possam viver em pé de igualdade. E 
o tempo em que lobos e cordeiros pas­
tarão no mesmo pasto. 

Este presente acaba sendo a caixa de 
ressonância, para se perceber até que ponto 
a Vida Religiosa está comprometida com a 
causa da negritude. Hoje mais do que nun­
ca, a Vida Religiosa precisa estar compro­
metida com a realidade do atual momento, 
proporcionando meios para que o povo ne­
gro seja acolhido em seu interior e para que 
ela seja missionária e profética. 

O presente tem sido para o povo negro 
um tempo fértil, a ponto de poder come-

~ .. . 
morar as varIas conqUIstas que emergiram 
de sua teimosia, mesmo sabendo da difi­
culdade de ingressar na estrutura da Vida 
Religiosa e também das dificuldades en­
contradas em seu interior, para fazer valer 
o seu jeito de ser engajado numa cultura 
que não lhe é originária. 

Diante deste contexto, o presente tor­
na-se um ponto de mediação com o futuro. 
Portanto para que os trezentos anos de 
resistência sejam um marco referencial den­
tro do conjunto da Vida Religiosa, é ne-

, . . 
cessano que esta possa trazer para seu In-

terior a essência da negritude, nao para ser 
contemplada, mas sim para ser meditada e 

, . 
posta em pratIca. 

111. Futuro 

Que vai ser da Vida Religiosa no futu­
ro? Somente uma análise crítica do passa­
do e do presente poderá indicar a pista para 
o projeto futuro. 

O povo negro, que hoje experimenta 
uma maior abertura, acredita que num fu­
turo próximo a Vida Religiosa esteja em­
piricamente enegrecida, e proclamando a 
ressurreição dela. 

O futuro chama a saborear o Quilombo 
Páscoa. Chama à luta. Chama à encarnaçao 
do verbo. Chama à ressurreição. Chama a 
um novo tempo. Chama à conquista de um 
novo jeito de ser religioso. Chama a 
reinventar a Vida Religiosa. 

Contudo, pensar o passado, o presente e o 
futuro da Vida Religiosa à luz dos trezentos 
anos implica fazer uma avaliaçao da expe­
riência de Deus, para que o processo possa 
ser uma ponte capaz de projetar o futuro de 
maneira dinâmica, tendo em vista a ressurrei­
ção do jeito de ser religioso. Proclamando o 
reinventar da Vida Religiosa. 

4. O novo jeito de ser religioso la) 
negrola) hoje 

Juntamente com o advento dos trezen­
tos anos de resistência chegou um novo 



jeito de ser religioso(a) consagrado(a). As 
congregações começam a abrir as suas 
portas para a temática da negritude. 

, 
A luz do evangelho o povo negro e o 

povo indígena conquistaram um novo es­
paço dentro da Vida Religiosa, para que o 
seu jeito de ser viesse a ser valorizado, 
respeitado e promovido. Criando possibili­
dade e um campo fértil para a rcinvenção 
da Vida Religiosa. 

Sao vários os sinais de ressurrejçao~ é 
prova de que a Vida Religiosa estã bus­
cando meios e mecanismos para dar res­
postas à realidade do hoje. 

Eis alguns dentre tantos sinais de vida: 

* O surgimento dos Agentes de Pasto­
rais Negros - APNs - no início da 
década de oitenta ajudou o conjunto da 
vida eelesial a trazer a realidade do po-

• • • vo negro aos seus variOS segUImentos e 
movimentos. 

• Grande é a contribuição que as CEBs 
vêm dando para levar em frente a rea­
lidade do povo negro e indígena. 

* A articulação dos Padres e Bispos 
negros - Instituto Mariama - tanto 
contribuiu e contribui para fundamen­
tar um novo jeito de ser Igreja, com­
prometida com os excluídos. 

* A articulação dos diocesanos somou 
força para que a proposta da negritude 
obtivesse mais espaço dentro da con­
juntura eelesial. 

• A articulação dos formandos(as) ne­
gros(as), que tanto contribuiu para que a 
questão da negritude viesse a ser discu­
tida nas casas de formação, bem como 
nos cursos de Teologia e Filosofia. 

• O surgimento do' GRENI - Grupo 
de Reflexão da Vida Religiosa Negra e 
Indígena -, em 1991, foi um marco 
importante para a instauração da refle­
xão, dentro da Vida Religiosa, sobre o 
povo negro e indígena. Hoje o GRENI 
é uma realidade concreta e objetiva. 

• A contribuiçao que a CRB Nacional 
vem dando para que a questão da 
negritude se fundamente e crie raízes 
profundas, nesta busca de um novo 
rosto para a Vida Religiosa. 

• A contribuição que as várias CRBs 
regionais vêm dando para que os reli­
giosos negros e indígenas tenham es­
paço para se encontrarem enquanto tais. 

* Os vários encontros específicos que 
cada congregação vem realizando, ten­
do como ponto de partida a questao da 
negritude e a indígena. Entre elas cita­
mos os encontros dos: Franciscanos, 
Redentoristas, Capuchinhos, Salesianos, 
Irmãs Missionárias.de Jesus Crucifica­
do, Irmãs .da Assunção e outros(as). 

* A realização dos vários encontros e 
seminários regionais tendo como temá­
tica a realidade da negritude. 

* A realização das várias assembléias e 
encontros nacionais, que tiveram como 
tema a negritude. 

• O acontecimento profético do Mutirão 
da Vida Religiosa, em Antônio Carlos, 
em Minas Gerais, que impulsionou a 
reflexao da negritude, tanto nas CRBs 
Regionais como nas congregações. 

• A realizaçao do COMLA de uma 
certa maneira também tem contribuído 
para que a questao da negritude con­
quiste mais espaço. 

• A Campanha da Fraternidade de 95, 
• 

que teve como tema OS EXCLUIDOS, 
de certa maneira contribuiu para que, 
nos lugares em que estão, os negros(as) 
engajados nas pastorais orgânicas lo­
cais trabalhassem a temática da mes­
ma, dando relevância à realidade de 
exc\usao do povo negro. 

5. A descoberta da negritude na 
Vida Religiosa 

Descobrir a negritude na Vida Religiosa 
é uma tarefa árdua e carregada de muitos 
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sempre têm sido o esperado. 
, 

De certa forma a natureza da Vida Reli­
giosa pouco contribui para que o(a) negro(a) 
possa conciliar negritude e seguimento' de 
Jesus Qisto. Quando este é militante na ca­
ntinbada do povo negro, toma-se mais difícil 
relacionar Vida Religiosa e Negritude. Por 
que existe esta dificuldade? Quais sao as raí­
zes desta problemática? 

A descoberta da negritude dentro da 
Vida Religiosa gera três realidades dife­
rentes: 

* A-Vida Religiosa como fonte da des­
coberta. Para muitos a Vida Religiosa 
foi o pontapé inicial para a descoberta 
da negritude. Quantos não foram os que 
descobriram que eram negros por meio 
dela. Aqui para ser religioso(a) o as­
pecto cultural é algo essencial. 

* A Vida Religiosa como barreira. 
Muitos chegam a ela já com a expe­
riência de negritude, outros começam a 
se descobrir a partir dela, porém é to­
lhido de continuar a desvendar o gran­
de mistério, que é a descoberta da 
negritude. Para este ela é um tormento. 
Para ser religioso(a) não é necessário 
trabalhar o aspeto cultural. 

* A Vida Religiosa indiferente. A desco­
berta da negritude passa a ser algo vul­
gar. A descoberta é coisa individual. Des­
cobre quem quer. Mas a VR não faz nada 
para que a descoberta se concretize. Qual­
quer um pode assumir a cultura que qui­
ser, porém não pode atrapalhar a ordem 
centenária da experiência religiosa. 

Hoje mais do que nunca a Vida Reli-
giosa tem de ser um lugar fértil para que 
as diversas culturas possam encontrar meios 
para vivenciar, anunciar e proclamar a ins­
tauração do reino. Em outras palavras. cri­
ar condiçoes para que'o-carisma e a mis­
são sejam inculturados. 

" -bC:s .... ÕUl U -ç-\rlvçil\,.lâ~J« c .:;unu 'ucl v\~v­

ria e ressurreição tanto para quem assume 
como para o conjunto da Vida Religiosa. 
A descoberta da negritude gera felicidade 
e uma vida nova. Com certeza a descober­
ta da negritude abre novos caminbos de 
libertaçao e de profetismo. 

Resulta que o processo de descoberta 
da negritude não pode ser atropelado pela 
própria dinâmica da vivência do carisma e 
da missao. Esta descoberta deve ser meio 
para que o carisma e a missão possam ser 
vividos com afinco. 

-CONCLUSAO 
o tema proposto a ser discutido, refle­

tido, estudado, rezado, é um bate-bola ini­
cial. é um esquentar dos motores, que a 
princípio quer situar a problemática na rea­
lidade da Vida Religiosa. 

Certamente o tema trouxe mais polê­
mica e mais desafio. De uma coisa tenbo 
certeza: os trezentos anos de resistência do 
povo negro ferem os olhos e tocam na pele 
de qualquer observador consciente do pro­
cesso histórico. Pois o processo histórico 
da Vida Religiosa não nos pode tomar ce­
gos à lógica do processo de encarnação do 
Verbo. 

No futuro, a Vida Religiosa terá um 
rosto mais encarnado na dura realidade do 
povo negro. Esta luta de hoje tem futuro. 
Ela vem carregada de potencialidade e de 
concretizações já confirmadas, na própria 
articulaçao do povo negro e principalmen­
te dentro da Vida Religiosa. 

A Vida Religiosa não pode mais brincar 
de esconde-es~onde, no que se refere à 
negritude, se de fato queira ser sal e fermen­
to. Ela precisa vencer a tentaçao de ditar as 
expressoes de fé, e deixar espaço para que a 
luz do Evangelho brilhe a partir da cultura, 
e de modo especial da cultura negra. 



, 
E sabido que a reflexão dos trezentos anos 

de resistência do povo negro é um compo­
nente importante para a Vida Religiosa. 

O sonho do povo negro já chegou a te>­
dos os setores da Vida Religiosa e agora , 
exala o seu AXE, com confiança anuncia 
que este já não pode ser visto como algo 

individual, precisa ser visto como algo cole­
tivo. Para que haja libertação da humanida­
de por inteiro, é preciso que não somente o 
negro seja libertado e promovido mas todo 
o conjunto da humanidade. Se o negro é 
promovido, quem ganha não é somente o 
povo negro mas sim toda a humanidade. 

o SANGUE DE NOSSOS ANTEPASSADOS SEJA A FONTE 
INSPIRADORA DE NOSSOS IDEAIS. 

VIVA ZUMBI DOS PALMARES! 
• 

SALVE TREZENTOS ANOS DE RESISTENCIA! 

PARA REZAR 

SALMO 151 - VIDA UNIDADE 

REFRÃO: Olorum, caminha conosco! 
Ao longo do hislório 
Tua presença é nosso forço 
No mais inlimo do nosso ser 
Impulsionando e suslenlondo 
A caminhada do povo negro, . ,. 

Tu és o razão do nosso viver 
A luz o iluminar o chão do nosso exislêncio, 
Certeza e esperonço nos senzalas do vida. 
Conforto no dor, no fome, no seco, 
No sonho, no lula de quem quer vida, 

Olorum, Deus forte! 
Olho com carinho poro o leu povo, 
Que mesmo sofrendo lula com gorro 
E quer libertação. 

No meio do violência dos grandes cidades, 
No abandono do povo do campo, 
Nos novos quilombos e senzalas, 
Tua presença é conslonle! 

A nós enviai leu Axé! 
A n6s enviai leu Axé! 
Olorum é nosso Axé! 
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POVO DE ZUMBI: 
, n 

A MISTICA DA RESISTENCIA 
NEGRA 

Mística: celebrar e viver 

coletivamente, como energia 

sempre presente, a fé em um 

criador da vida e canalizar, 
. . ~ . 

eticamente, esta vlvema para o 

bem comum do grupo humano. 

-·1. INTRODUÇAO 
Refletir sobre os 300 anos da luta do 

povo de Zumbi tem um significado políti­
co, religioso e social muito grande no con­
texto do despertar da consciência da co­
munidade negra no Brasil e na América 
Latina. Em nenhum outro período da his­
tória do povo brasileiro a comunidade ne­
gra atingiu o nível de reflexão que hoje se 
verifica. O povo está descobrindo que re­
cuperar sua história é reunir forças disper­
sas. Há um grande potencial na Comuni­
dade Negra que, uma vez canalizado, irá , 
beneficiar toda a sociedade brasileira. E 
difícil encontrar um brasileiro de CONS-, 
CIENCIA MADURA que ainda não te-
nha descoberto que a felicidade real do 
povo brasileiro, no seu conjunto, só acon­
tecerá quando a comunidade indígena e a 
comunidade afro-brasileira for minimaw 

mente REPARADA de todas as injustiças 
sofridas ao longo dos séculos. Portanto, o 
sucesso das organizações indígenas e ne-

GRENI - CRB Nacional 

gras no Brasil é o melhor termômetro para , 
medir o SOLIDO sucesso do Brasil como 
país. Não podemos esquecer a mensagem 
da música de Fagner: "sentimento ilhado, 
morto e amordaçado, volta a incomodar". 
O povo afro-brasileiro, no seu ethos, pre-. ' clsa superar a EXPERIENCIA DE 
AMORDAÇAMENTO de sucessivas der­
rotas: PRECISA SENTIR TAMBÉM O , 
SABOR DE VITORIAS. Por aí passa a , 
construção da PROPOSTA PLURIET-
NICA do QUILOMBO DE PALMARES. 

2. ALGUNS DADOS 
HISTÓRICOS 

O povo do QUILOMBO DOS PAL­
MARES era marcadamente BANTU, 
provindo das regioes que hoje chamamos , 
de Angola, Africa do Sul, Moçambique etc. 
Tinha este nome - PALMARES - devi­
do à abundância de palmeiras existentes 
na regiao e à capacidade do negro de de­
senvolver métodos para fazer uso domés­
tico de tudo o que era extraído destas pal­
meiras. Exemplos: esteiras, coberturas das 
casas, chapéus, vassouras, abanas, imbiras 
(cordas), azeite, palmitos, manteiga, licor, 
vinho, combustíveis, vestes, instrumentos 
musicais, balaios, adornos etc. 

As terras de Palmares eram as mais 
férteis de Pernambuco e Alagoas, possuin­
do nove rios e não sofrendo secas como 
outras regioes da localidade. Existiam 



aproximadamente 28 tipos diferentes de 
frutas, garantindo. o ano todo, uma exce­
lente alimentação para todos. Ficavam a 
apenas 30 léguas do mar, e a sede do 
QUILOMBO, numa serra estrategicamen­
te escolhida, de onde se tinha controle de 
tudo o que acontecia a longas distâncias. 
O barro local era de primeira qualidade 
para o fabrico de utensílios domésticos: 
potes, canecas, pratos, travessas, bacias etc. 

Segundo o historiador Edson Carneiro, 
a primeira guerra contra Palmares, que se 
tem notícia, aconteceu no governo de 
DIOGO BOTELHO e foi chefiada por 
BARTOLOMEU BEZERRA entre os anos 
de 1602 e 1608. Se neste período o 
QUILOMBO DE PALMARES já incomo­
dava o poder colonial, podemos afirmar 
que ele já estava organizado e atuando há 
alguns anos. 

O Quilombo de Palmares era constituí­
do por dezoito mocambos. Equivale a um 
país (QUILOMBO) com seus estados (MO­
CAMBOS). O território ocupado pelo QUI­
LOMBO DE PALMARES era maior que 
o território de Portugal. O Rei era aclama­
do por sua capacidade de liderança, intre­
pidez e coragem na condução do povo e 
numa guerra. Tinham a consciência de que 
liderar um povo era uma missão religiosa, 
e assim faziam constantemente uma leitu­
ra religiosa dos acontecimentos, intensifi­
cando e aprofundando a dimensão místi­
ca cada vez que o contexto solicitava. 

Por volta de 1645 só o Mocambo 
GRANDE PALMARES possuía aproxima­
damente 2000 casas. Tinha um exército 
fortemente organizado, que adotava táticas 
de guerra até hoje atuais: Possuía uma rede 
de espiões infiltrados no poder colonial, 
de modo que quase todas as grandes guer­
ras empreendidas contra Palmares encon­
trou-o pronto para a defesa ou, por tática, 
esvaziava-se o Quilombo, transportando 
todo o povo para regiões desconhecidas. 

3. MíSTICA DE RESISTÊNCIA 
A fé em um Criador da vida é uma 

energia presente em todos os povos do 
mundo. A fé desenvolvida pelos afro-bra­
sileiros permitia o surgimento de um novo 
código de postura ética a partir da tradição 
milenar africana. A observação coletiva 
desta fé-tradição canalizando-a para o bem 
comum do grupo humano é o que chama-, 
mos de MISTICA. 

A mística dos povos Afro-brasileiros 
dos Quilombos apontava para as seguintes 
direções: 

11 Sociedade igualitária, pluriétnica 

Os Quilombos eram espaços de liber­
dade onde NEGROS, ÍNDIOS e BRAN­
COS POBRES, juntos, gestavam o AMA­
NHA DO BRASIL. Todos os que abraça­
vam aquele projeto pluriétnico habilitavam­
se a ser construtores da nova sociedade. 
Era uma maneira concreta e direta de pro­
testar contra a sociedade colonial vigente: , 
UNIETNICA, em que índio e negros só 
tinham espaço na condição humilhante 
de escravos. A produçao e ampliaçao das 
desigualdades sociais era o principal pro­
duto social daquela sociedade colonial. A 
submissão de todos os que nao fossem 
ocidentais era o objetivo sempre presente, 
e com esta visao tentaram também MO~ 
NOPOLIZAR DEUS, tornando·o MAR­
CA REGISTRADA legitimadora de suas 
ações avassaladoras. Deus, enquanto gera , 
uma proposta IGUALITARIA e PLURI-, 
ETNICA, privilegia neste momento, sem 
dúvida, os espaços que valorizavam a Igual­
dade Pluriétnica, os QUILOMBOS. No 
entanto, o poder da persuasao ocidental 
levou a história brasileira a navegar na 
CONTRAMAO do direito e da justiça de 
Deus por longos séculos, abraçando a pro-, 
posta colonial UNIETNICA e a desigual-
dade, dando ênfase a TER, POSSUIR, em 
detrimento de SER, PARTILHAR. 
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2) Troca intercultural 

No Quilombo dos Palmares encontra­
vam-se presentes e convivendo harmonio­
samente valores culturais negros, indíge­
nas e ocidentais. Todos sabiam dar e rece­
ber, pois reconheciam-se filhos do mesmo 
tronco que é Deus. As culturas, quando 
bem entendidas, sempre foram e serão ins­
trumentos de congraçamento. Só é possí­
vel surgir conflitos culturais quando um 
grupo sente-se superior a outro, e assim, a 
todo custo, insiste em subjugar. limitar, 
proibir o que imagina ser ameaça. Um dos 
maiores ataques à humanidade e a Deus 
partiu justamente da cultura ocidental do­
minante, que, usando todos os meios vio­
lentos possíveis, tentou reduzir a cinzas as 
culturas indígena e negra, negando a sua 
participação de forma igualitária na cons­
trução do Brasil ideal que queremos. Jus­
tamente esta prática a comunidade negra , 
não aceita adotar. E um dos povos do 
mundo mais abertos a outras culturas e, ao -mesmo tempo, NAO PERDE TOTAL-, 
MENTE A SUA PROPRIA CULTURA. 

3) Simbiose lingüistica 

No espaço de liberdade chamado de 
QUILOMBO todas as culturas presentes 
podiam contribuir para a construção da lín­
gua ideal, sem discriminação planejada e 
com um grande senso de BEM COMUM. 
Os vários QUILOMBOS são responsáveis 
pela introdução nos usos e costumes 
lingüísticos do Brasil de mais de duas mil 
palavras. Exemplo: MIMO - palavra do 
corpo lingüístico BANTU que quer dizer 
CARINHO, DELICADEZA. 

Os QUILOMBOLAS colocavam livre­
mente em seus filhos e nas localidades 
nomes Africanos, Indígenas ou Ocidentais. 
Exemplo: OSENGA, ANDALAQUI­
TUCHE, ACOTILENE (Africanos); 
COLO MIM (Indígena); JOÃO, LIMOEI-- , 
RO, SAO JOSE DA LAJE etc. (Ociden-
tais). 

4) Inculturação Religiosa 

OS QUILOMBOS naquele novo espa­
ço de liberdade poderiam fechar-se somente 
em sua compreensão religiosa tradicional 
africana. Entretanto, eles sabiam diferen­
ciar JESUS CRISTO e seu Evangelho da 
prática dos cristaos colonizadores em ter­
ras brasileiras. Os QUILOMBO LAS RE­
PROVAVAM a prática religiosa dos cris­
tãos, pois oao valorizavam a justiça e o 
respeito ao diferente, mas, por outro lado, 
souberam perceber o potencial libertador 
trazido por Jesus e seu Evangelho e o 
abraçaram. Na guerra contra os palmarinos, 
em 1645, chefiada por BLAER-REI­
JEMBACH, o escrivao relata que encon­
trou no centro do Mocambo GRANDE 
PALMARES uma casa religiosa, com ima-

. gens de Santos Católicos, entre elas a ima­
gem do MENINO JESUS, e ricamente 
adornada com objetos religiosos africanos. 
A inculturaçao, tão discutida hoje, já era · 
algo normal, praticada no espaço de liber­
dade chamado QUILOMBO. OS sacerdo­
tes eram escolhidos entre os mais capazes, 
que possuíam espírito de liderança, sabe­
doria e profundo conhecimento da nature­
za. A intimidade com O DEUS PAI TODO­
-PODEROSO, chamado de OLORUM -
OLO + ORUM (senhor do orum, ou seja: 
senhor de todos os espaços terrestres e 
celestes), era a principal qualidade nos sa­
cerdotes. Já entendiam como normal e na­
tural o sacerdócio casado, bem como o 
sacerdócio feminino, dimensões ainda 
hoje, em pleno século XX, negada pela 
principal religiao ocidental. 

5) Valorização da vida 

Toda estrutura organizativa, social, polí­
tica e religiosa do QUILOMBO DOS 
PALMARES tinha como uma' das princi-

. -
pais finalidades a V ALORIZAÇAO DA 
VIDA. Ela consiste fundamentalmente em 
ajudar os QUILOMBOLAS a crescer com 
AUTO-ESTIMA POSITIVA, superando 



toda humilhação passada no contato com o 
setor dominante colonizador. Gostar de si, 
de seu povo, seus traços físicos, seus cabe­
los, de seus costumes, de sua identidade cul­
tural era dizer GOSTO DA VIDA! GOSTO 
DO AUTOR DA VIDA! Portanto, profes­
sar amor à vida era uma forma de vivenciar 
e professar o amor ao DEUS DA VIDA. Na 
compreensão antropológica africana, a feli­
cidade de viver deveria ser sempre celebra­
da. Daí compreendemos que o viver africa­
no é uma eterna liturgia celebrada com o 
corpo, pois era e é a fonua mais autêntica, 
transparente e profunda de unir VIDA E 
DEUS! Tudo é MÍSTICA DE RESISTÊN­
CIA! 

6) Integração ecológica 
, 

Para a MISTICA africana a vida nao é 
um atributo só da pessoa humana. As plan­
tas, os animais, a terra, a pedra, a· água, o , 
ar, todos têm AXE, têm VIDA. Conse-
qüentemente havia grande comunhão com 
todos os elementos da natureza, onde a rela­
çao era de parceria e co-responsabilidade. 
Se a proposta ideológica dos QUILOM­
BOS tivesse contagiado o Brasil, jamais 
teríamos os vários acidentes ecológicos 
verificados ao longo dos anos. O código 
ecológico vivido até hoje pelas pessoas que 
têm consciência religiosa e cultural africa­
na é um dos mais profundos do mundo e 
com melhor possibilidade de resultados 
práticos para o bem da sociedade. 

4. UM NOVO QUILOMBO 
CHAMADO BRASIL 

O QUILOMBO DOS PALMARES , 

gestou, ao longo de sua existência, uma 
UTOPIA que hoje é atualizada e precisa 
ser retomada nos quatro cantos do Brasil 
em forma de proposta de ação dos militan­
tes negros, das entidades civis, dos parti­
dos políticos, dos governos Federal, Esta­
dual e Municipal e de toda sociedade. Te-

mos de ter consciência de que o Brasil é 
hoje o grande QUILOMBO que queremos. 
No entanto, para que este Quilombo cha­
mado BRASIL seja verdade, precisamos 
ver acontecer algumas ações prévias, que 
chamamos de preparatórias. São elas: 

I) Que mude radicalmente a política 
brasileira: de urna visao umITadal para 
uma visao plurirracial, devolvendo aos 
povos negros e índios seus plenos direi­
tos de cidadãos, destruindo todos os ar­
tifícios, criados ao longo da história, que 
fizeram surgir o "apartheid à brasileira". 

2) Existem no Brasil mais de cem (100) 
áreas remanescentes de Quilombos. Que 
se executem medidas que assegurem a 
inviolabilidade do patrimônio dos descen­
dentes dos ex-escravos, com demarcação, 
tombamento e titularidade dos territórios 
reconhecidos como ex-Quilombos. 

3) Que a reforma agrária ampla a ser 
implantada tenha também um cunho de -REPARAÇAO à comunidade negra 
pelos anos de escravidao e exploração 
até hoje não reparados. 

4) Que se crie uma comissao nacional 
composta por 50% de representantes de 
Entidades Negras com a missão de tra­
çar um PROGRAMA NACIONAL DE -REPARAÇAO, tirando a comunidade 
negra da situaçao de marginalidade na 
qual foi lançada. Que esta comissao tome 
como referência o Programa Nacional de 
Indenização às Vítimas do nazismo, 
implantado pelo governo alemão. 

5) A Imprensa Nacional e Internacio­
nal está cansada de denunciar que a 
grande maioria das crianças e adoles­
centes de rua é negra. Estas crianças 
são vítimas de famílias desestruturadas 
em vários aspectos, e principalmente 
no econômico. Que se crie com urgên­
cia o Programa Nacional de Renda 
Mínima e outros programas que com­
batam pela raiz o mal que gera o fenô­
meno Crianças de Rua. 
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6) Apesar de a população negra (ne­
gros e pardos) ser 44% do total da 
população brasileira (IBGE/92), nao 
chega a 5% o número de negros nas 
Universidades Públicas. Que a partir 
de 1996 se garanta que todos os cur­
sos das Universidades Públicas tenham, 
no mínimo, 20% de estudantes prove­
nientes dos povos historicamente opri­
midos, a exemplo do que já acontece , 
na Rússia, India, Alemanha etc. 

7) Que se crie um programa plurirracial 
de educação em que a história verda­
deira dos povos negros e índios seja 
estudada, no 10 e 2° graus e Universi­
dades, dando um basta ao domínio da 
educaçao voltada só para o mundo 
europeu e norte-americano. 

8) Sabemos que a venda de armas bra­
~i1eiras às guerrilhas africanas não é 
postura ideal de um país como o Bra­
sil, formado em sua maioria por des­
cendentes de africanos. Que se tracem 
novas Relações Políticas, nas quais a 
polítlCa de exploração implantada pe­
los governos colonialistas europeus, ao 
longo da história, seja substituída por 

. Políticas de Apoios Mútuos, visando à 
recuperação integral dos países irmãos. 

9) No mercado de trabalho brasileiro, 
os brancos com o 10 Grau completo 
ganham 38% a mais que os negros; os 
com o 2° grau completo ganham 31 % 
a mais; e os com nível universitário 
ganham 28% a mais que os negros com, 
também, nível universitário (UNI­
CAMP/87). Que o futuro governo crie 
políticas públicas que num prazo de 
quatro anos reduzam para a metade, 
pelo menos, este injusto desnível que 
está corroendo e destruindo a possibi-

• 

lidade de construção de uma sociedade 
brasileira sadia e sólida. 

, 
10) Que o MINISTERIO DAS RELA-
çÃO EXTERIORES reveja sua política 
interna e passe a admitir brasileiros de 
descendência negra e indígena no corpo 
diplomático sediado no Brasil, nos paí­
ses europeus e especialmente nos países 
africanos. Que se sepulte de vez a polí­
tica de ter vergonha de mostrar no exte-

, 
rior um BRASIL PLURIETNICO. 

-5. CONCLUSAO 
Neste período, novembro de 1994 até 

novembro de 1995, no Brasil inteiro esta­
remos celebrando os 300 ANOS DE LUTA 

, . 
DO POVO DE ZUMBI. E uma luta tei-
mosa, porque no conjunto da sociedade 
brasileira ainda há grande rejeição, medo-e 
preconceito de se tocar neste assunto. Le­
var a luta adiante só é possível para aque­
les e aquelas que estão imbuídos da certe-, 
za de que esta luta é digna. E impossível 
existir um cidadão brasileiro que tenha 
consciência madura do direito e da justi­

.ça que queira que o Brasil cresça sem antes 
-'reparar corajosamente todas as ações go­
vernamentais brasileiras que dificultaram 
a ideal participaçao do povo afro-brasilei­
ro no bem-estar nacional. A mística que 
estamos retomando, cuja energia vem lá 
dos QUILOMBOS DOS PALMARES, é 
profundamente benéfica para toda a naçao 
brasileira. O projeto pllIriétnico que pode­
rá ser desenvolvido com toda maturidade 
por esta nação poderá ser um exemplo para 
o mundo todo que está à procura de cami­
nhos eficientes que atendam às necessida­
des provocadas pelo despertar das culturas 
nesta etapa de história dos povos chamada 
de PÓS-MODERNIDADE. 



LOUVOR A DEUS 

Nosso Deus é Olorum 
Ele é quem vida nos dá 
E Javé nos alimenta 
Ele nos libertará 

• 
Refrão: f Oxalá, é Olorum 
f é Javé. 
lansã e lemanjá 
Nos Guiará 

~o.ssa Mãe tem grande forço 
E Africa 
Mesmo sendo dominada, 
Ressurgirá. 

PARA REZAR 

Já sofreu e está sofrendo 
• • 
E Africa 
Mesmo assim está vivendo, 
Não morrerá. 

Nosso povo no Egito o que sofreu, 
Mesmo assim, 
Fora resistindo, 
E não morreu. 

Glória, glória nosso Deus. 
Vamos cantar, 
Pois o nosso povo negro 
E in dia resistirá. 
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A MULHER, UM LUGAR 
TEOLÓGICO 

"Nós, mulheres, somos o principal 

texto para reflexão teológica e 

nosso corpo é o mais importante 

texto bíblico e documento de 

tradição eclesial e teológica 

incomparável. A vida é o lugar 

de onde jorra a teologia". 

-INTRODUCAO , 

A experiência teológica feminista de­
sabrocha do sentir humano concreto, en­
quanto corpo, relações, vivências, a partir 
do cotidiano. Esta teologia concebe o cor­
po da mulher como um "espaço" privile­
giado da açao divina. 

A mulher e o feminino como espaço 
de vida, espaço vital, vem se tomando um 
tema especial em diversos campos das ciên­
cias, e isto se percebe quer mediante a re:­
laça0 humana, quer por meio do que ele 
significa para a vida social e comunitária, 
ou em relação à natureza. 

• 
E também nesta perspectiva que surge 

um interesse particular pela reflexão sobre 
o espaço, buscando superar o limite entre 
espaço e tempo, entre sagrado e profano. 

Ir. Rosa Maria Barboza, OP' 
Salto da Divisa - MG 

Percebe-se que recuperar a questão do 
espaço é recuperar O sentido e o "lugar" 
da mulher e do feminino no campo social 
e religioso. Isto nos leva a uma releitura 
da relaçao de Maria com as mulheres hoje. 

• 
E um processo que nos conduz a uma 

nova espiritualidade centrada na vida e 
embasada numa antropologia igualitária, 
em que toda a criação é concebida como 
algo sagrado. um corpo-viva-divino. 

A teologia feminista quer ser uma con­
tribuiçao significativa para a recuperação 
da vida e das relações humanas em todas 
as dimensoes. 

1 - O TEMA ESPAÇO: BREVE 
CONCEITO 

Uma menção à categoria espaço na his­
tória da filosofia pode contribuir para situar 
a dimensão do tema que nos interessa no 
momento na teologia, ao tratar da questão 
da mulher como um lugar teológico. 

Na filosofia antiga, a questão do espa­
ço foi discutida geralmente em termos de 
oposição entre "o cheio e o vazio"; de certo 
modo, um paralelo para a oposição que 
existiria entre a matéria e o espaço. Já 
Aristóteles concebe o espaço como "lugar" 
que equivaleria a "campo" onde as coisas 
se particularizariam. O espaço é concebi-

. A AUTORA: religiosa da Congregação de São Domingos, ir. Rosa Maria Barboza, OP, fez seu bacharelado 
em Teologia na Faculdade N. Sra. da Assunção em S. Paulo. onde apresentou síntese teológica da qual este é 
um dos capítulos. 



do também como receptáculo sem fim nem 
limites, imóvel :)empre existente ... 

Na Idade Média, especialmente entre 
os escolásticos, as idéias sobre a natureza 
do espaço continuam fundamentando-se na 
filosofia antiga: distinguem-se várias no­
çoes do espaço, mas predomina a aristoté­
lica: o espaço como lugar. 

Em perspectiva metafísica, a questão 
do espaço engloba a questão mais ampla 
da compreensão da estrutura da realidade 
e está ligada quase sempre à concepção 
que vincula o predomínio da especializa­
ção ao do racionalismo e do imanentismo, 
e o da temporalizaçao ao do irracionalismo 
e do transcendentismo. Diversas tendênci­
as filosóficas contemporâneas possuem 
outro ponto de vista: a fenomenologia, por 
exemplo, nega a identificabilidade racio­
nalista, já que se refere à descriçao do 
espaço como fenômeno; na filosofia de 
Bergson, concebe-se o espaço como resul­
tado de detenção, como· a inversao de 
movimento originário. Bergson, ao contrá­
rio dos filósofos de sua época, faz uma 
aproximaçao entre espaço e tempo/ dura­
ção por meio da memória e da experiên­
cia. Segundo Gabriel Marcel, há indícios 
em Bergson que permitem superar a opo­
sição entre espaço e tempo: por exemplo, 
quando se trata de "espaço Vivido"l. 

Hobbes apresenta a tese da subjetivi­
dade do espaço, conceituando-o como ima­
gem da coisa existente enquanto existen­
te2• 

Nestes conceitos percebe-se a riqueza 
pluriforme do tema do espaço: o vazio, o 
cheio, o receptáculo, o. tempo vivido. Para 
a questão da mulher como espaço de vida, 
lugar da convergência necessária do tem­
po e do espaço para o surgimento da vida, 
de um novo ser, esta variaçao de interpe­
laçoes é significativa. 

Isto se toma ainda mais interessante se 
o aplicamos à contribuição intransferível 

que a mulher atualmente pode trazer como 
opção de vida tanto para a Igreja quanto 
para a sociedade. 

1.1 - O Tema espaço na atualidade 

Hoje o tema do espaço vital é o que 
atrai maior interesse. O pensamento filo­
sófico existencialista é sensível à realidade 
do ser humano em exílio, ou atirado ao 
mundo, à existência. Neste sentido o espa­
ço é concebido como o lugar em que vive, 
em que o ser humano "habita" 3. Para 
Merleau-Ponty o ser humano é um "espa­
ço habitaçao", habitar é a chave que ex­
pressa a relação do ser humano com o 
mundo e com a vida. 

Heidegger afirma que: " ... o próprio 
sujeito, isto é, a realidade humana, o ser­
aqui, é espacial na sua natureza"4. 

Otto Bolluow no início de sua obra "O 
homem e o espaço" demonstra sua surpre­
sa por ter sido relegado a segundo plano o 
caráter espacial da existência humana, 
quando tal interdependência é evidente. Ele 
se refere ao espaço concreto experimenta­
do e vivido. 

Todas· as situações humanas têm a ver 
com o" espaço: atrás e à frente; em cima e 
embaixo; à esquerda e à direita. Dentro 
desta multiplicidade o tema do centro é 
fundamental; o tema da orientação do mun­
do, dos pontos cardiais, da perspectiva do 
"ponto de vista". Daí a importância hoje 
deste aspecto'. 

O ser humano está em relação com o 
espaço, localiza-se num espaço físico geo­
gráfico. Está em comunicação com o espa­
ço no sentido de distância, de movimento, 
no sentido de uso deste espaço. Ele é sujeito 
do espaço: constrói, cria, restaura, modifi­
ca, alarga e delimita um espaço. 

Segundo a doutrina de S. Alexander, 
espaço e tempo são a própria substância 
do universo e de Deus e estão entre si na 
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m~sma relaçao em que o corpo está com o 
espírito. Desse ponto de vista, o espaço de 
fato seria o "corpo" da realidade inteira, 
logo do próprio Deus, que está no ápice da 
realidade'. 

Este sentido de globalidade da realidade 
espaço e tempo como substância do uIÚver-
80 relacionada ao ser mesmo de Deus pare­
ce extremamente interessante para a teolo­
gia feminista, que procura refletir numa 
perspectiva nova a teologia da criaçao no 
sentido de que toda a criação é algo divino, 
sagrado. A vida é algo sagrado, portanto o 
ser humano. homem e mulher, como ser 
consciente tem a possibilidade de gozar e de 
desfrutar a beleza da criação e é responsável 
por uma relação hannoniosa com a terra e 
com toda a natureza, como espaço de vida. 

2 - O ESP~ÇO NA , 
REFLEXAO TEOLOGICA 

Para a cultura e a situação atual é ne­
cessário dirigir a atençao para o tema do 
"espaço" nos diversos sentidos: desde a 
problemática da ecologia e do equilíbrio 
do meio ambiente até as possibilidades do 
acolher e do assumir o espaço subjetivo e 
interior, assim _ como o espaço objetivo e 
exterior de modo criativo. Dentro desta 
problemática o mais importante é encon­
trar o centro, o ponto de unidade do ser, 
conforme a teóloga Teresa Santiso: isto é 
fundamental como orientação para a res­
tauração do mundo'. 

As cidades-dormitórios, a instabilidade 
da classe trabalhadora, da juventude, o rit­
mo da aceleraçao do tempo, conseqüên­
cias do sistema de produçao capitalista, têm 
contribuído para fazer do ser humano um 
ser sem centro, sem pátria. em exílio. Em 
conseqüência, a maioria da populaçao de 
inúmeros países experimenta o mundo 
como desumano, violento, ameaçador, sob • 
opressão econômica, sob pressao tecnológi-
ca ... que leva a muitas crises, e uma das 

mais fortes delas é a da habitação, no sen­
tido de moradia e de identidade; o ser hu­
mano, o homem e a mulher, dos tempos 
modernos parece estar em crise de instabi­
lidade, com dificuldade de "habitar-se" a 
si mesmo, de assumir-se enquanto pessoa, 
enquanto unidade, segundo o filósofo es-

, 
panhol Victor D'Ors. E por isso que o 
mundo atual em seu agir e em seu pensar 
parece estar voltando-se para o espaço'. 

O mundo moderno é rico em desloca­
mentos, intercâmbios e comunicações, mas 
carente de relações verdadeiramente huma­
nas e solidárias que impliquem a partilha 
real de espaços. 

Toda esta problemática do espaço e do 
tempo, comum à cultura ocidental, e que 
se apresenta como urgência do ponto de 
vista da sociologia, da psicologia e da eco­
logia ... , para a filosofia e a teologia, tem 
um sentido semelhante, significa condiçoes 
para a restauração da paz no viver, e, teo­
logicamente, inclui a capacidade de se 
encontrar a unidade, de unir teoria e práti­
ca, contemplação e açao num sentido di­
nâmico e criativ09• 

A recuperação do espaço interior, no 
Brasil e na América Latina, e do espaço 
exterior, como a reforma agrária e a urba­
na, o transporte, a escola/educação, o mer­
cado de trabalho, a assistência à saúde, a 
possibilidade de aquisição dos bens neces­
sários à vida e de participação consciente 
nas decisoes políticas ... restituirã a paz ao 
viver, ao pensar e ao agir da maioria do 
povo empobrecido'o. 

No caso da teologia contextual, a cate­
goria do espaço é fundamental, porque se 
espaço e tempo sao formas a priori da 
sensibilidade. estes constituem o marco. o 
"lugar", da reflexão teológica. Por meio 
desta categoria, como o marco do contex­
tual, a teologia deve integrar-se a uma di­
versidade de linguagens, de simbólicas 
próprias das diferentes culturas. 



Na história das religioes há uma distin­
ção entre espaço sagrado e espaço profa­
no, como duas formas de estar no mundo. 

A questão do sagrado é antropológica, 
e o modo de vivenciá-Ia difere do profano. 
Segundo Mircea Eliade: "para o ser huma­
no religioso, o sagrado permite que se ob­
tenha um 'ponto fixo', isto é. uma origem 
sagrada da criação e permite, portanto, a 
orientação na homogeneidade caótica, e 
'fundar O mundo' e viver realmente. O ser 
não religioso mantém a homogeneidade e, 
portanto, a relatividade do espaço, já não é 
possível nenhuma verdadeira orientação, 
porque o 'ponto fixo' já não goza de um 
estatuto ontológico único; aparece e desa­
parece segundo as necessidades diárias e 
circunstâncias ..... " 

A teologia feminista considera a cria­
ção como algo sagrado, e é nesta perspec­
tiva que o vivido rompe com O limite entre 
espaço sagrado e espaço profano; a expe­
riência do mundo vivido, quando concebi­
da na perspectiva da criação, une espaço e 
tempo e torna-os sagrados; na teologia, 
ultrapassa-se a Casa-Templo e reporta-se 
ao "adorar ~m espírito e em verdade", 

2.1 - Mulher, um espaço de 
salvação 

A mulher e o feminino têm missão 
única e insubstituível nesta "redescoberta" 
do espaço na teologia, sobretudo quando o 
espaço é entendido no sentido de salvação 
da vida. Como apresenta a teóloga Maria 
Teresa P. Santiso em seu livro" A Mulher, 
Espaço de Salvação". 

Se salvação tem a y.er com abrir espa­
ço para a vida também neste mundo, en­
tão, Eva é a salvação da humanidade dian­
te da morte, porque por ela abre como que 
espaço de vida em contexto de morte e de 
exílio (Cf. Gn 3,19-24). Abrir espaço para 
a vida tem sido a luta das mulheres latino­
-americanas. 

Se o feminino é espaço gerador de vida, 
o que encontraremos em Deus e na igreja 
ao encontrar o feminino é a dimensão do 
espaço para a vida, a festa, a participaçao. 

Na questão do espaço na teologia ain­
da podemos lembrar que no significado do 
nome de Jesus, "Salvador", está presente a 
idéia de ampliação de espaço de açao que 
vai se enraizando pela presença de "IHWH" 
como fonte de salvação. Poder-se-ia dizer, 
entao, que Deus salva (abre. espaço em Je­
sus), no sentido de "libertar, salvar, levar 

, , 
para lugar espaçoso". E que Salvador/a e 
alguém que abre, cria, oferece espaço, que 
liberta da apressa0. Nesta perspectiva, a 
história da libertação do povo de Deus da 
escravidão no Egito é a história do percur­
so em busca da terra em que corre 1eite e 
mel, do espaço para a festa. Jesus, "to­
mando a condiçao de Servo" (FI 2,7), li­
mita ao máximo seu espaço, é reduzido ao 
espaço da cruz, mas abre com sua ressur­
reição e ascensão o espaço ao Espírito. Ele , 
ascende e o Espírito desce. E um movi­
mento espacial que possibilita a criaçao, a 
convocação. da ekklesia-comunidade12

• 

O corpo, o ventre-seio da mulher como . . ~ . ,.. . 
espaço pOSSUI nqUlsslmas rCSsonanCI3S na 
teologia. 

O feminino, o espaço-habitação influ­
encia nossa maneira de pensar Deus l3

, 

O Deus-Trino para nós será relido, com 
base na experiência antropológica do ser 
da mulher como espaço de vida", como 
lugar da fecundidade, do ser habitação à 
semelhança do que se dá no seio de Deus 
Trino; espaço para a dança do amor e da 
reciprocidade perfeita, que os teólogos cha­
maram "pericórese". 

A habitaçao na perspectiva do Espírito 
é o "lugar" da intimidade e do amor do 
qual nasce a ekklesia, lugar da relacio­
nalidade, da festa, do louvor, fonte aberta 
que jorra, que fecunda, que une em um sÓ 
corpo-vivo o divino e o humano'5• 
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A teologia feminista é essencialmente 
pneumática e reage contra o antropo­
morfismo masculino da imagem de Deus e 
considera "perigosa" a atribuição de ima­
gens especialmente femininas à igreja, de 
Virgem, Esposa e Mãe. A categoria do es­
paço como metáfora de identidade do fe­
minino empregada para descobrir a dimen­
são do espaço no ser humano permitirá 
redimensionar conteúdos teológicos, a par­
tir do vivido do feminino, da mulher, por­
que a vida, o ser humano é o lugar da habi­
tação de Deus: "Vós sois o templo de 
Deus", 

o Espírito de Deus é doador e mãe da 
vida; se esse Deus Trino é espaço para a 
dança do amor e nos convida para entrar 
nela, entao, a comunidade crista, imagem 
da Trindade, será o espaço aberto da salva­
ção, espaço de acolhimento, na dinâmica 
da reciprocidade do amor, na dança, no 
canto, na celebraçao. adoração e louvor l6, 

Isto para a comunidade sig~ificará a vida 
que passa pelo anúncio profético da salva­
çao na história e também pela vivência 
mística da salvação realizada na experiên­
cia da fé, do amor. O simbolismo do espa­
ço abre para a compreensão da identidade 
profunda da mulher que é ser espaço habi­
tável (espaço de salvaçaol, então, sua mis­
sao na igreja constituirá em ser cada vez 
mais espaço habitável, espaço de salvaçao . 

O espaço do corpo da mulher se apre­
senta como chave de compreensão do fe­
minino, capaz de revelar no seu ser o amor 
e a vida de Deus. Constatamos que assim 
como a mulher é o ser humano habitável 
gerador de nova vida, ela é uma contribui­
çao privilegiada, única, insubstituível na 
salvação do mundo, na criação de espaços 
de vida, pois esta experiência ela faz em 

, . 
seu propno corpo. 

Visto que a mulher guarda em seu in­
terior a possibilidade concreta de gerar uma 
nova vida, ela saberá desempenhar o mi­
nistério da transformação e da transfigura-

çao: por meio de cada fato, de cada pala­
vra, como de uma semente, genne de es­
perança e de utopia: nova criação. Sendo o 
seu corpo feito para conservar e deixar cres­
cer em "seu centro" a vida, seu ministério 
será o da memória e da atualizaçao do 
mistério pascal, o de abrir espaço para a 
vida, pois o corpo da mulher é um corpo 
pascal J7• 

Hoje, encontramos a figura de Maria, 
justamente como espaço aberto ã ação do 
Espírito, do mesmo Espírito que conduz as 
mulheres ã conquista do espaço, do pró­
prio corpo e à construção de novas rela­
çoes. 

2.2 - Maria, Espaço de libertação 
para as Mulheres 

A luta das mulheres a partir das bases 
e a teologia feminista vêm resgatando frag­
mentos de tradiçao, incluindo a contribui­
ção das ciências humanas, e, numa releitura 
bíblica, buscam uma nova cosmovisão cris­
ta e vêm abrir caminhos para novas pers­
pectivas teológicas de Maria. 

Esta ótica tem-nos ajudado a redes­
cobrir Maria numa dimensão libertadora 
para as mulheres e a permitir que Maria 
seja verdadeira mulher de carne e osso e 
não acima da realidade humana, como foi 
muitas vezes apresentada no passado, que 
não tinha nada em comum com as outras 
mulheres nem com a humanidade. Até sua 
humanidade, sua sexualidade, lhe foi tira­
da. Quando Maria é vista desta forma, ela 
nao pode ser um modelo nem um incenti­
vo para as mulheres que hoje buscam o 
reconhecimento de sua plena humanidade. 
Por isso a teologia mariana precisa ser 
sustentada por uma antropologia realista, 
mais do que idealistal8• 

O conhecimento da vida do povo da 
Palestina nos primeiros séculos nos ajuda 
a revestir Maria não só de carne e osso 
mas também de pensamentos, de sentimen-



tos, de esperanças e medos, e tudo o mais 
que faz com que uma pessoa seja realmen­
te humana. Portanto, uma abordagem an­
tropológica, baseada em dados históricos, 
restaura o realismo da existência humana 
de Maria. Isto tem contribuído muito para 
a libertação das mulheres hoje. 

Uma das conseqüências da antropolo­
gia realista é a capacidade que as mulheres 
vão adquirindo de reconhecer em Maria uma 
irmã solidária com elas em sua busca de 
uma nova e plena humanidade para todas, 
todos. 

A solidariedade, a "sororidadc" (irman­
dade), entre as mulheres é uma das reali­
dades mais importantes que estamos vi­
vendo. Cada dia ficam mais fortes os laços 
entre todos os tipos de mulher, indepen­
dentemente de crença, religião ou cultura, 
sejam elas jovens ou velhas, de classe 
média ou pobres, instruídas ou analfabe­
tas, negras, brancas, amarelas '9. O ponto 
comum é a luta pela causa da vida. E Maria 
toma um novo sentido em suas vidas, sen­
do companheira real na caminhada cotidi­
ana para a libertaçao e a comunhão. 

Maria nos Evangelhos nos renova e nos 
liberta, pois a encontramos como a primei­
ra e a fiel discípula de Cristo, aberta à 
Palavra de Deus e à açao do Espírito. Na 
anunciação ela está radicalmente aberta a 
Deus, não de um modo passivo, mas por 
escolha livre e ativa; na cena da visitaçao, 
ela vai "às pressas", e se abre às necessi­
dades da outra. No Magnificat fala com 
energia em favor dos pobres, dos humil­
des; no episódio do encontro no Templo 
compreende que seu relacionamento mais 
profundo com Jesus nao é pelo fato de ela 
ser mãe, mas de permanecer na fé, de ouvir 
a palavra de Deus, meditá-Ia, questioná-la 
e colocá-Ia em prática com a comunidade. 

Tudo isso constitui uma boa nova para 
nós, mulheres, porque podemos ver em 
Maria uma companheira, uma testemunha 

do que significa uma vida de discipulado. 
Esta boa nova nos chama para que tome­
mos lugar junto a ela como co-discipulos 
da Vida plena que é Cristo Jesus, vivendo 
e trabalhando ativamente para a vinda do 
Reino de Deus a terra. Sendo assim, Maria 
partilha com as mulheres sua vida em Deus, 
e as mulheres partilham com Maria sua 
realidade, seus desejos, sua fé, sua expe­
riência de Deus adquirida na luta em defe­
sa da vida. 

A identidade das mulheres com Maria 
e de Maria com as mu Iheres é essencial­
mente libertadora para mulheres e homens. 

Jesus enquanto natureza humana nasce 
do corpo e sangue de uma mulher, mas 
esta graça se estende por toda a humanida­
de. Institui a família escatológica à qual 
Jesus se refere nos três Evangelhos sinó­
ticos: "Quem faz a vontade de Deus, este 
é meu irmão, minha irmã, minha mãe". 
Esta frase de Jesus coloca Maria na posi­
çao de companheira entre iguais no disci­
pulado de mulheres e homens. Segundo 
Jung, a imagem arquelípica da companheira 
é extremamente libertadora, embora sem 
aprofundar o pensamento junguiano relati­
vo ã mulher, por que não é O caso aqui, 
vale a pena apontar alguns aspectos men­
cionados pela teóloga Mary O'Dris­
coll." Para Jung, a companheira é aquela 
que se relaciona com a outra, com o outro, , 
para a outra/o. E um relacionamento virgi-
nal, entendendo por virgens as pessoas 
autônomas, íntegras, autodirigidas, capazes 
de escolhas, de decisões livres. 

Esta compreensão é uma força de li­
bertação que toca dentro de nós e eSlá em 
consonância profunda com os fundamen­
tos que embasam os movimentos de mu­
lheres hoje. 

Neste contexto está a imagem arque­
típica da mãe que, conforme Jung, é aque­
la que dá vida e alimenta. Maria, ao de­
sempenhar esta tarefa, ajudou no processo 
do pleno desenvolvimento de Jesus. Nós, 
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mulheres como Maria, nos sentimos con­
vocadas a sennos doadoras de vida, mas 
não limitamos a maternidade a processos 
físicos, por mais importantes que estes se­
jam. Estamos cada vez mais conscientes 
de que somos chamadas também a expres­
sar nossa capacidade de doadoras de vida 
pela oposição a todas as situações de mor­
te que nos circundam. Nisto -estaremos 
seguindo o exemplo de Maria, que, no 
Magníficat, critica audaciosamente as in­
justiças da sociedade de seu tempo. Como 
portadoras e doadoras de vida nos senti­
mos impulsionadas a protestar contra a 
fome, a pobreza, a droga, a discriminação, 
a destruiçao do meio ambiente e tudo o 
que destrói ou diminui a dignidade de se­
res humanos. E ao mesmo tempo somos 
impelidas a abrir espaço para a vida, a de­
fender e a apoiar todos os esforços de pro­
moção da plena humanidade de todas as 
pessoas. 

, 
E nesta esperança que cantamos com 

Maria: "Virá o dia em que todos. ao levan-
tar a vista, veremos nesta terra 
liberdade ... " 

• remar a 

3 - O CORPO DA 
MULHER, "UMA MORADA 
DO DIVIN021" 

Hoje, é impossível fazer teologia, e em 
particular com mulher, sem levar em conta 
a realidade corpórea e espiritual que nos 
constitui numa unidade. 

Para a teologia feminista o corpo é a 
realidade vital histórica mais completa que , 
podemos afirmar. E O corpo que dá vida, , 
que gera um outro corpo. E pelo corpo que 

. somos reconhecidos(as), que existimos. O 
corpo é a expressão do nosso próprio ser. 
O corpo é uma unidade: energética, mate­
rial. espiritual, inter-relacional; é dotado de 
sentimentos, de razão, de emoção. 

Na concepçao de Schopenhauer e 
Bergson, o corpo é como uma forma de 
experiência ou como um modo de ser vi­
vido, que tenha todavia um caráter especí­
fico ao lado de outras experiências ou de 
modos de ser". 

Para Sartre, "o corpo é a experiência 
do ultrapassado, do passado imediato en­
quanto afiara ainda o presente que lhe foge. 
Isto significa que ele é ao mesmo tempo 
ponto de vista e ponto de partida: um pon­
to de vista e um ponto de partida que eu 
sou e que ao mesmo tempo ultrapasso na 
direçao do que,devo ser"". Merleau-Ponty: 
" ... não tenho outro modo de conhecer o 
corpo humano senão o de vivê-lo, isto é, 
de assumir por minha conta o drama que 
me atravessa e confundir-me com eJe"24. 

O corpo é palavra viva e aberta. 

O corpo, mais do que sinal, é símbolo 
precisamente no sentido de ser estrutura 
de significação que implica uma múltipla 
relação. 

Na perspectiva feminista, sao os cor­
pos dos excluídos, os corpos violentados 
que gritam por açoes urgentes de liberta­
ção de toda a exploração econômica, polí­
tica, ideológica e da propaganda. Sem ig­
norar a ambigüidade e as contradições que 
a questão "corpo" traz em si. consciente 
de que o caminho da libertação do corpo 
da mulher é ainda muito longo, pois sabe­
mos que são pouquíssimas as mulheres que 
refletem sobre seu próprio corpo, no sen­
tido de construir uma libertação coletiva, 
quero falar do corpo feminino no sentido 
positivo. 

, 
E importante nos reconhecermos seres 

corpóreos presentes na história, presentes , 
aos outros e presentes a Deus. E inevitável 
reconhecer o quanto não se pode viver hoje 
sem levar em conta a realidade corpo que 
nos constitui, que nos faz ser o que somos 
e esperar o que esperamos. 



Somos um corpo social, eclesial e de­
vemos tender à relaçao harmoniosa de to­
dos os membros. 

Nossa espiritualidade deve assumir, 
incluir nossa materialidade e reconhec~r 
que esta não se opõe à realidade espiritual. 

A descoberta da corporalidade como 
positiva, bonita, em conexão com o espíri­
to é muito recente. sobretudo nos meios 
religiosos. As mulheres, em particular, 
foram habituadas, por causa de uma certa 
tradiçao dualista presente na Igreja, a con­
siderar seu corpo como fonte de pecado, 
como tentação ou algo inferior em nós que 
é preciso carregar até o fim dos nossos 
dias. Tal postura estende suas conseqüên­
cias até hoje, mesmo que intelectualmente 
afirmemos que superamos o dualismo em 
que fomos formadas, o nosso comporta­
mento muitas vezes testemunha o contrá­
rio. Isto porque não é fácil ultrapassar a 
culpa de ser um corpo, que se compõe 
também de desejos, de sentimentos que se 
mantêm sempre vivos em nós, considera­
dos contrários ao espírito. 

, 
E necessário todo um trabalho de inte-

riorização, de acolhida de si como corpo 
de mulher, que está ainda longe de ser uma 
conquista para a maioria das mulheres. 

Podemos dizer que a descoberta feita 
pela mulher de sua realidade que acontece 
por meio dele, será algo de profundamente 
revolucionário na história, se conduzido na 
linha do respeito profundo ao humano. A 
valorização do corpo como meio a partir 
do qual entro em relação com o outro num 
nível de igualdade evidencia que a primei­
ra opressão que nós, Ill:ylheres, sentimos é 
a desvalorização de nosso ser mulher em 
todos os sentidos. 

Poderiamos comparar o processo da 
descoberta da mulher e pela mulher de seu 
corpo a uma flor em botão que ainda nao 
teve a oportunidade de conhecer a si mes­
ma. de saber a sua cor. de sentir o odor de 

seu perfume e que vai desabrochando muito 
devagar, lentamente ... rompendo espaços 
e enchendo-se de luz, de calor, revelando­
-se a si e ao mundo. 

A mulher redescobre a força, a beleza, 
a magia de seu corpo, nao apenas como o 
corpo de prazer, mas como um corpo que 
pensa, que trabalha, que decide, que tem 
poder maior do que o designado pela so­
ciedade patriarcal. Esse processo de con­
quista, de posse do próprio corpo, é algo 
fundamental para a história não só das 
mulheres mas para toda a humanidade, hoje 
e no futuro. Este é um momento, diz a 
teóloga Ivone Gebara, pleno de energia e 
de vida, comparável a uma mulher grávida 
que sente o movimento da criança em suas 
entranhas. 

o corpo da mulher é o primeiro espaço 
de vida em comunidade, o primeiro lugar 
comunitário e a primeira possibilidade de 
vida em comunhão. 

Neste sentido podemos dizer que o 
corpo da mulher é morada do divino, é 
habitação do Espírito, é lugar da gestaçao 
da vida, de algo novo que nada tem a ver 
com a vontade de poder, com a competi­
çao cega, com a eliminaçao da vida, mas 
tem a ver com Deus, o Deus de Jesus, o 
Deus da vida em abundãncia. 

Se Deus é fonte da vida e o seio da 
mulher é a condição para o surgimento 
natural da vida humana, e é primeira mo­
rada de cada um(a) de nós, mulher ou 
homem, e se todo o seu ser se envolve 
nesta gestação, afirmamos que a mulher é 
um "espaço", um lugar teológico privile­
giado. Portanto, a dimensao corpórea de 
nossa realidade de mulher não pode ser 
deixada de lado, pois ela orienta a existên­
cia e nos faz desejar em tudo, e sempre 
mais, a vinda do Reino, expressa por si­
nais históricos concretos: "e o Verbo se 
fez carne e habitou no meio de nós ... " (10 
I, 14). Por isso diz o apóstolo Paulo: "Se 
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alguém violar o templo de Deus, Deus o 
destruirá". Porque é santo o templo de 
Deus que sois vós"(ICor 3,16). 

4 - UMA ESPIRITUALlDADE 
EMERGENTE 

Todo grupo humano tem suas crenças, 
seu modo de ser no mundo e na história; 
tem sua cultura, seus princípios. suas ex­
periências relígiosas e espirituais. Podemos 
dizer tem sua espiritualidade. 

Na fé crista, Espiritualidade é viver 
segundo o Espírito Santo, que "sopra onde 
quer"(Jo 3,8), que dinamiza a vida, renova 
os corações, embala a história, suscita a 
memória (Jo 16,13), cria, recria, vivifica, 
liberta, consola. Quando nos abrimos ao 
Espírito de Deus e acolhemos a sua ação é 
toda a nossa vida que assume uma dimen­
são nova. Assumimos nossa liberdade pe­
rante o Mistério, o destino, o futuro e 
optamos pelo sentido perene da hist6ria. 
Buscamos dar respostas novas às pergun­
tas mais profundas de nossa existência26• 

A espiritual idade faz parte da aventura 
humana, surge da força da vida e das rela-

o 

çôes e crenças pessoais e comunitárias. E 
um conjunto de sentimentos, de valores, de 
princípios que nascem de n6s, é fruto do 
Espírito de Deus que nos habita (ICor 3,16) . 

o 

E estar em sintonia com a vida, com os acon-
o o 

tecimentos. E ser com a/o outra/o. E estar 
o 

em comunhão. E algo que nos envolve, nos 
impulsiona, nos dá força, nos encoraja 

A espiritual idade é o sustento de nosso 
modo de ser, de viver. Ela está ligada ao 
passado, ao presente e ao futuro, manifes­
ta-se na partilha do pão, da terra e dos 
bens. A espiritualidade está presente na 
solidariedade, na confiança, na alegria de 
viver, no enxugar as lágrimas, no gesto de 
misericórdia. 

o 

E a espiritualidade dos que se ajudam, 
dos que se dão as mãos para defender a 

vida, para louvá-Ia, para permitir que cres­
ça sem ser continuamente ameaçada pelos 

o 

poderes deste mundo. E a espiritualidade 
dos que celebram, cantam juntos as mara­
vilhas do viver. Neste sentido, reencontrar 
a unidade e a beleza é reencontrar as ener­
gias para superar o cansaço, para buscar 
novos caminhos de restauração da justiça, 
para recomeçar novas lutas mais coletivas 
em vista de mudanças globais. A espiri­
tualidade se amplia, se torna uma rede 
tecida de concepções comuns, de sonhos, 
de e~peranças, de sofrimentos, alegrias, 
buscas, unindo o cotidiano ao universal. 

Até alguns anos atrás se falava de es­
píritualidade somente a partir de documen­
tos eelesiais, de escolas de espiritualidade, 
a partir da vida e testemunho dos grandes 
místicos cristaos. Por isso já se tinham as 
categorias bem claras, os conceitos bem 
elaborados: era só aplicar o modelo, inde­
pendente de cultura, de raça, de sexo, de 
classe social... Isso parecia ser mais fácil, 
bastavam as técnicas funcionarem bem. 
Mas ao darmos conta de que espiritualida­
de é algo que brota da vida e não somente 
da repetiçao de uma tradição, nossa per­
cepção muda. Passamos a buscar uma es­
piritualidade que integra nossa vida, que 
nos preenche com a força envolvente de 
Deus Fonte de Vida, que nos impulsiona 

o 

para a alegria de viver no ESPIRITO e nos 
leva à luta em defesa da vida ameaçada". 

Percebemos que o tema espiritualidade 
deve partir das raízes profundas de nossa 
existência, de nossa história pessoal e coleti­
va, da experiência da vida cotidiana de graça 
e desgraça de cada um/a e como grupo. 

Nossa espiritual idade deve partir de 
uma antropologia capaz de reconciliar nos­
so ser como que despedaçado pela menta­
lidade dualista: mente-corpo, razão-senti­
mento, subjetividade-objetividade ... E to­
mar como base uma antropologia que con­
sidere a complexidade e o dinamismo do 
ser humano18• 



o corpo, os sentimentos, a emoçao, a 
razao são elementos que se integram e 
dinamizam o nosso pensar teológico, nos­
sas relações e nossa fé, possibilitando-nos 
expressar um jeito próprio de vivenciar e 
de conhecer a Deus. Uma nova concepçao 
de ser humano, de mística e de espiritua­
lidade nos permite perceber Deus na sua 
"corporeidade", Deus vive, e "vive em tudo 
o que vive e respira" e está presente junto, 
de modo particular, àquelas/es que sofrem, 
que sao atingidos no seu corpo. 

Na escravidão do Egito as pessoas sao 
afetadas no seu corpo: trabalhos forçados, 
vida dura, dominação, pena de morte _. 
corpos maltratados, escravizados, dilace­
rados (Ex J, 11-14). As crianças são amea­
çadas, destituídas do direito de viver, pelo 
poder egípcio (Ex 1,15-22). As parteiras 
agem defendendo vidas destinadas ao ex­
terminio, 

As pessoas estão feridas no seu corpo, 
estão sem vida e Deus vem libertá-las, Deus 
se deixa tocar pelo sofrimento humano, "Eu 
vi e ouvi O clamor do meu povo e desci"," 
A corporeidade de Deus é apresentada em 
contraposiçao ao Faraó que não vê, nao 
ouve e permanece nas alturas do palácio 
executando o seu projeto de apressa0 e de 
dominação do povo. Deus anda com Moi­
sés, com Miriam, com Aarão ... com ho­
mens e mulheres rumo à libertação. 

A cada passo na Bíblia encontramos 
uma imagem de Deus que se comove com 
a dor de mulheres e homens empobreci­
dos: órfãos, viúvas, doentes29• 

A relação acolhedora, profética, de Je­
sus com os marginalizados, inclusive, por­
tanto, com as mulheres, é uma demonstra­
çao de atençao amorosa de Deus para com 
as pessoas concretas. Jesus acolhe as crian­
ças (Me 10,13-16); recebe o gesto de cari­
nho de Maria na unção em Betânia (J o 
12,1-8); cura a mulher encurvada rompen­
do as leis do sábado (Lc 13,10-13); cura 

urna hemolToíssa, ressuscita a filha de Jairo 
(Lc 8,40-56). 

Hoje, como no tempo de Jesus, são 
inúmeras as pessoas que esperam, que cla­
mam por alguém que lhes dê atençao, que 
contribua para o alívio de suas dores. O 
povo latino-americano traz no corpo as 
marcas da conseqüência da injustiça so­
cioeconômíca, traz estampados no rosto a 
fome, a falta de saúde, O envelhecimento 
precoce_ O corpo dos/as empobrecidos/as 
é o documento histórico mais visível dos 
resultados do sistema capitalista-neoliberal. . 

As mulheres empobrecidas latino-ame­
ricanas, que procuram compreender as cau­
sas de suas lágrimas, descobrem-se sendo 
vítimas de opressão por um lado, e sendo 
agentes de libertação por outro; e expressam 
sua sabedoria e criatividade na busca da 
sobrevivência a partir do reverso da história. 

Estas experiências formam o incons­
ciente coletivo das organizações de mu­
lheres que hoje explodem como chamas 
de fogo, que o sistema patriarcal já não 
consegue mais controlar, em busca de vida, 
de dignidade, de libertaçao. 

As mulheres latino-americanas, como 
as asiáticas, nas palavras da teóloga coreana 
Chung H. Kyung, "desafiam a Deus e 
questionam ó seu silêncio, Onde tu estavas 
quando nÓs te chamamos? Quando grita­
mos o teu nome, quando nossos corpos 
foram violados, mutilados, desfigurados, 
por nossos colonizadores", por nossos 
maridos, pela polícia? "Tu escutaste o 
nosso grito? Tu viste os nossos corpos 
pisados, mortos, abandonados?"" 

As mulheres que refletem sua fé des­
cobrem uma imagem de Deus que as leva 
a recuperar as relaçoes plenamente huma­
nas, de respeito, de valorização do dife­
rente e de igualdade. Recuperam uma ima­
gem de Deus-Trindade que se caracteriza 
pela inter-relacionalidade, pela mutua­
lidade. 
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As mulheres, que se apaixonam pela 
vida, tocam a Fonte da vida-Deus e, em 
sua criatividade, · elas geram vidas huma­
nas, comida, jardins; criam histórias, par­
ticipam do processo contínuo da criação 
de Deus. Em sua luta pela justiça, criam a 
libertação dos/as oprimidos/as. 

4.1 - Espiritualidade feminista! 
vitalista 

A partir das lutas cotidianas pela hu­
manidade, as organizações de mulheres 
latino-americanas dao à luz a formação de 
uma espiritualidade viva, um processo 
contínuo de nascimento, partindo de uma 
realidade de "impasse", resultado da opres­
sao econômica, política, cultural e psicoló­
gica. A espiritualidade feminista/vitalista 
"irrompe" quando estas mulheres vão en­
contrando seu caminho, que ultrapassa este 
impasse, apontando para a vida, como fonte 
de espiritual idade. Isto significa assumir em 
primeiro lugar a responsabilidade pela sua 
própria vida, dar-se conta da falsa segu­
rança que tem significado o sistema pa­
triarcal e descobrir a sua própria identida­
de e força". 

O Deus que as mulheres encontram nes­
ta espiritual idade é um Deus que é a fonte 
criadora da corporalidade da mulher, um 
Deus em comunhão com as mulheres lati­
no-americanas e que se envolve com suas 
experiências cotidianas. 

Os grupos de mulheres buscam uma 
espiritualidade ecumênica capaz de cons­
truir a unidade da humanidade em sua plu­
ralidade de experiência de vida e de fé. 

, 
E uma espiritualidade que celebra a vida 

e a bondade da criação, é cheia de alegria, 
não austera, mais positiva que passiva. mais 
expansiva que delimitadora do que se pode 
ou nao se pode. Deus se revela como pon­
to de unidade do masculino/feminino, de 
toda a criaçao e se revela como Fonte de 
Vida. 

Hoje, como os hebreus, esperamos a 
vinda de Deus e temos certeza de que Deus 
vê, está presente "corporeamente" em mim, 
em nós, conosco; envolve nossos atos, 
nossas decisoes, nossas opçoes, nos ama, 
nos ajuda, nos respeita. 

Deus vem, de nossas alegrias, de nos­
sas tristezas, de nossas esperanças e deses-, 
peranças. E um Deus Fonte de Vida que 
cria e reeria a todo momento o ser huma­
no, a natureza, a vida e as relações. 

Deus vem, de dentro de nós, de nossas 
relações, geradoras de vida; emerge de 
nossa luta rotineira do dia-a-dia, de nossas 
angústias por não podermos fazer quase 
nada de eficaz para as crianças, mulheres, 
homens abortados nas ruas, vítimas de um 
sistema corrompido e dominador. 

Deus vem do cansaço estampado no 
corpo da maioria das mulheres, homens, 
jovens, idosos ... correndo pelas ruas das 
grandes cidades, lutando pela sobrevivên­
cia. São corpos que clamam por vida, por 
dignidade, por cidadania. 

Deus vem, do fundo da terra, 
do abismo do mar, 
do vácuo espaço infinito. 
Deus vem, na energia do sol, 
no encanto da lua, 
na dança das estrelas, na poesia. 
Deus vem, do sul, do norte, 
do leste e do oeste. Do meu corpo. 
Deus vem, no vento forte, na brisa mansa, 
na chuva fina que fecunda a terra, 
faz nascer a semente. 
Deus vem, do íntimo do ser humano, 
na prática da justiça, 
na ação solidária, 
na vivência da paz. 
Deus Vem, 

á ·, est aquo .... 

Deus vem, está presente "corporeamen­
te" em mim, em n6s, conosco, envolve 
nossos atos, nossas decisões, nossas op­
ções, nos ama, nos ajuda, nos respeita. 



Deus se faz carne, se faz corpo, se faz 
humano, relações. vivências ... 

4.2 - Uma espiritualidade brota da 
terra 

A espiritualidade baseada na terra 
vivenciada e difundida por grupos de mu­
lheres "ecofeministas" tem nos convidado 
a abrir nossa memória e repensar quem 
somos. E nos apresenta a terra como um 
corpo-vivo e nos lembra que somos parte 
deste corpo, que somos filhas/filhos desta 
Mãe-Terra, que somos integrantes do uni­
verso, mas nao seus donos/as. 

O "espírito da pátria grande" e de todo 
o planeta nos convida a desperlar e assu­
mir quem somos como espécie. E nos lem­
bra que não somos seres separados dos 
outros viventes, mas que formamos um só 
tecido com toda a vida que habita este 
planeta ... 32 nossos corpos são partes inte­
grantes do grande corpo cósmico. 

As espiritualidades baseadas na terra, 
no ciclo da vida: nascimento, crescimento, 
decadência, morte e ressurreição; ação pc-, 
lítica. E uma espiritualidade política. 

A espiritualidade baseada na terra está 
fundada em três conceitos. 9 primeiro é o 
da "imanência": Deus se manifesta "cor­
porcamente" no mundo-corpo-vivo e em 
tudo o que o compoe e suas inter-relações 
e transcende eslas realidades. 

Nesta espiritualidade o sagrado é ima­
nente e cada ser tem seu valor inerente, nao 
pode ser dioúnuído, ioferiorizado, nem cate­
gorizado em graus hierárquicos. A imanência 
muda a nossa definição de poder". 

. 

O poder deixa de ser uma influência 
exterior sobre alguém, grupos ... e passa a 
ser entendido como algo que parte de den­
tro de cada ser; é visto como um corpo­
-vivo, como manifestaçao de Deus/Vida, 
não se tem para onde projetar a responsa­
bilidade da destruiçao e da restauraçao/ 

salvaçao da terra. Isto exige da comunida­
de humana uma mudança radical nos ru­
mos da política econômica em todos os 
países com vistas a curar O planeta doente, 
combatendo os vírus malignos causadores 
de mortes prematuras, como o vírus da 
concentraçao dos bens necessários à vida, 
da concentraçao das possibilidades de mo­
radia, dos salários ... Exige uma po1ftica eco­
nômica que combata os vírus que provo­

cam a extinção de dez mil espécies de seres 
vi vos ao ano, mas também e sobretudo a 
extinção das crianças, de mulheres, de 
homens e mulheres que têm a coragem de 
denunciar a injustiça, de gritar a verdade ... 

O segundo conceito básico da espiri­
tualidade baseada na terra é o da "inter­
conexão": Todas as partes do cosmos-car­
pa-vivo estão interconectadas. incluindo o 
mundo humano e o mundo natural. A es­
piritualidade baseada na terra fundamenta­
se no amor pela natureza, na identificação 
com o princípio de vida e de existência 
presente em todos os seres animais, vege­
tais, minerais ... e no reconhecimento da 
presença de Deus-Fonte de Vida na reali­
dade visível da criaçãoJ4• 

Esta conexao profunda com todas as 
coisas .se transforma em "compaixão", em 
capacidade de sentir a dor da/o outra/o, de 
nos identificarmos com outros seres natu­
rais. Nesla perspectiva nossa autodefinição 
se expande, e sabemos que nossos interes­
ses estão unidos aos interesses dos negros, , 
na Africa do Sul, tanto quanto aos dos in-
dígenas amazonenses, peruanos etc., e que 
seus interesses são comuns aos nossos. 

A espiritualidade baseada na terra nao 
vê o ser humano como superior ou separa­
do da natureza. 

A ordem econômica e social atual, para 
justificar interesses particulares, tende a 
manter uma estrutura hierárquica entre os 
seres da criaçao, mesmo que em desacor­
do com os sistemas naturais. Para criar uma 
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nova ordem, conforme os grupos "ecofe­
ministas", devemos mudar nosso discurso 
e reconhecer que estamos em desarmonia 
com a natureza e, a partir daí, recriar rela­
çoes. 

Sacralizar mais a natureza que os seres 
humanos, como fazein alguns ambien­
talistas, também não muda nada, é conti­
nuar a dissociação da mentalidade dualista. 
Na visão de uma mística com base na ter­
ra, somos natureza, e nossa capacidade de 
lealdade e amor, raiva e humor, prazer, 
intuição, intelecto e compaixão é parte da 
natureza tanto quanto os animais, os bos­
ques, os minerais3.S. E Deus é o princípio 
de toda a criaçao. 

4.2.1 Interconexão das questões 
políticas 

Esta interconexao proporciona as bases 
para nosso entendimento político. As ques­
tões ecológicas sao inseparáveis das ques­
tões políticas. A inte-relação dos sistemas 
humanos de opressão e a apressa0 da terra 
estao tão ligados que sem compreender 
isso, de acordo com os grupos citados aci­
ma, não é possível desenvolver uma estra­
tégia e um programa de açao política efi­
caz para a recuperaçao da vida em todos 
os sentidos. Nao é interessante para aque­
les que querem manter o sistema vigente 
que compreendamos esta profunda cone­
xão entre a preservação da vida, da terra e 
a política, porque tal conhecimento é po­
der de transformaçao. 

A compaixao, a capacidade de sentir 
com a/o outra/o, de valorizar a vida num 
todo como valorizamos a nossa própria 
vida, ver-nos como responsáveis ante aque­
les que são diferentes de nós, tem um va­
lor de sobrevivência. Porque, pela compai­
xão, podemos nos abrir a uma visão plural 
do mundo, que nos permite começar a 
entender os problemas em sua verdadeira 
complexidade. 

A compaixão nos permite identificar a 
falta de poder e as estruturas que perpetuam 
isto, como a raiz da pobreza, da destruição 
insensível do meio ambiente. A partir des­
te entendimento poderiamos desenvolver 
estratégias que desafiam a falta de poder 
em muitos campos. Poderlamos pressionar 
os governos para que se façam investimen­
tos reais para a recuperação e preservaçao 
das condições de vida humana e da natu­
reza; que se incentive uma tecnologia apro­
priada e adequada ao clima e às necessida­
des regionais, ao solo e à cultura do povo. 
Que os recursos estejam nas mãos de quem 
vive da terra e que as mulheres produtoras 
agrlcolas sejam ouvidas e suas orientaçoes 
de uma política agrícola a serviço da vida 
sejam acolhidas e assumidas, pois há paí-, 
ses, como na Africa, em que quem traba-
lha na agricultura é a mulher'l. Podemos 
estar certas/os de que tais medidas trarão 
uma repercussao econômica e produzirão 
mudanças significativas nas condições de 
vida dos empobrecidos/as. Tal movimento 
de recuperação da tetra-corpo-vivo se sus­
tenta por uma mística de amor à vida em 
sua globalidade e pluralidade, que conduz 
à possibilidade da sobrevivência e à espe­
rança de ser feliz. 

A mudança que propomos é tanto da 
mentalidade, da consciência, como uma ra­
dical reestruturaçao de todas as instituiçoes 
da sociedade. Precisamos comprometer-nos 
com uma resistência ativa e não violenta 
diante da destruiçao que está acontecendo 
em todos os meios. Ao mesmo tempo, ne­
cessitamos de alternativas: criar nossas pró­
prias fabriquetas, organizar trabalhos cole­
tivos, viver em pequenas comunidades e 
assim buscar juntas formas novas de vida 
digna, cultivar então os jardins que encan­
tam nossos sonhos. Fazendo isto, podemos 
experimentar nossas idéias em pequena 
escala e descobrir se realmente funcionam 
na prática. 

Para isto é necessário o apoio mútuo e 
comunitário. Os rituais das religioes da terra 



são ferramentas que podemos usar para vin­
cular nossoS trabalhos às lutas comuns. As 
comunidades que criamos devem elas mes­
mas estar estruturadas de forma que susten­
tem seus ideais na prática. 

A espiritualidade feminista, a espiritua­
lidade baseada na terra, não é só um exer­
cício intelectual, é uma prática, uma ex­
pressão de fé que nos permite manter fir­
me nossa esperança, nossa maneira de ver, 
criar espaços livres nos quais cada uma 
possa ser ela mesma, ser valorizada por 

existir. 
o 

E uma espiritualidade que nos leva a 
celebrar e a sentir nossas interconexoes em 
todos os níveis do ser, e mobilizar nossa 
energia emocional e nossa paixão para a 
transformaçao e a promoçao dos pobres. 
Podemos dar um novo sentido ã vida, à 
dança, à música. ao ritmo e ao sentimento 
comunitário e ã luta política. E quando nos 
surpreendemos com nossas próprias lou­
curas absurdas, aprendemos que estamos 
tocando o nosso humano. 

A transformaçao está ligada de modo 
constitutivo à criatividade e cada uma de 
nós é parte do ser criativo que é o universo 
em sua Fonte. Sabemos que as estruturas 
de dominação estão fortemente enraizadas, 
devem mudar inevitavelmente, como mu­
dam todas as coisas. Podemos ser agentes 
dessa uansformaçao e fazer nascer um 
mundo novo". Esse processo já começou, 
é preciso que acreditemos nele. 

5 - A CONTRIBUICÃO E O • 

FUTURO DA TEOLOGIA 
FEMINISTA NA AMÉRICA 
lATINA 

Uma nova maneira de entender a teo­
logia vai se criando. Tem todo um cami­
nho aberto e podemos descobrir algumas 

luzes: a teologia feminista latino-america­
na é um grito, uma súplica e uma invoca­
ção. Ela emerge das feridas que doem, das 
chagas que parecem incuráveis, das histó­
ria de opressão que não têm fim. A teolo­
gia feminista na América Latina, mais que 
em textos, está escrita no coração, no "cor­
po" das mulheres que teimam em ter espe­

rança. 

A teologia feminista é feita por mulhe­
res procurando viver a libertação, a partir 
da participaçao na "práxis de Deus" e de-

o 

pois é que vem a palavra. E uma reflexao 
crítica. uma análise, sempre de uma ma­
neira encarnada, corporal e 'não abstrata. 

A teologia feminista é uma linguagem, 
uma palavra de esperança, sonhos e poe­
sia. Ela está firmemente embasada na rea­
lidade histórica e no ministério da vida. 
Convida as mulheres a olhar para o futuro 
e para a realidade mais profunda de tudo o 
que existe. Essa teologia é um poder ativo 
que ultrapassa as desesperanças e ilumina 

o 

apontando para caminhos novos. E um 
recordar a plenitude original da criação e 
um ativar a "perigosa mem.Ória" dos so­

nhos para o futuro". 

, 

5.1 ' - 'Sugestões 'e esperanças em 
vista do futuro da teologia 
feminista 

As teólogas feministas latino-america­
nas vêm tomando consciência de que nós, 
mulheres, somos o principal texto para a 
reflexão teológica; o nosSO corpo é o mais 
importante texto bíblico e documento de 

A 

tradição eclesial e teológica incomparável; 
a vida é o lugar, a fonte de onde jorra essa 
teologia e as relaçoes o contexto de seu 

• naSClmento. 

A Bíblia, na medida em que toca os 
corações das pessoas, manifesta o seu sen­
tido. O texto da revelação de Deus está 
escrito nos corpos das pessoas que lutam 
por sobrevivência e libertação. 
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A teologia feminista latino-americana 
deve dirigir sua atenção para todas as ex­
pressões de fé que promovem a vida e, a 
partir daí, contribuir para a expansao de 
uma mística libertadora da vida humana e 
cósmica, centrada na realidade presente, 
buscando a construção das condições de 
vida em plenitude para mulheres, homens 
e toda a criaçao. 

-E uma teologia que passa pelo diálogo 
entre religiões e também por práxis revo­
lucionárias pela luta dos povos por justiça, 

• 
paz, libertação. E uma teologia que parte 
de uma práxis revolucionária, fortalece os 
grupos de mulheres para proporem verda­
deiras mudanças estruturais, sócio-econômi­
ca-políticas e culturais-religiosas e busca 
tomar viva a força radical do Evangelho que 
suscita novas relações neste mundo. 

A teologia feminista n~ América Lati­
na vai além da pura doutrina cristã e se 
arrisca a um "sincretismo" centrado na 
sobrevivência-libertação. Temos consciên­
cia de que isto produz muito medo de 
perder a identidade crista. Mas podemos 
nos perguntar; a identidade de que tipo de 
cristianismo temos medo de perder"'? 

A teologia feminista contesta as dou­
trinas cristãs que continuam a fazer injus­
tiça à mulher, diminuindo-a e relegandoca 
a um segundo plano. E propõe a reformu­
lação de leis e conteúdos teológicos que 
discriminam a mulher. 

Para a teóloga Rosemary Ruemer, quan­
do começamos a tocar em conteúdos teo­
lógicos e a avançar juntos: Teologia da 
Libertaçao, Teologia Feminista, Teologia 
dos movimentos que se preocupam com a 
vida, com a ecologia e meio ambiente, 
podemos começar a construir uma Refle­
xão Teológica mais inclusiva'" e uma prá­
tica mais libertadora. 

A TíTULO DE CONCLUSÃO 
Durante muitos séculos na história da 

filosofia, da teologia e também da espi-

ritual idade o corpo foi objeto de suspeita, 
devia ser castigado, desprezado para não 
atrapalhar o bom desenvolvimento da vida 
espiritual pura e sem mancha. 

As ciências foram evoluindo e hoje es­
tamos redescobrindo O corpo como uma 
das mais concretas mensagens divinas; o 
assumir que somos corpo e que somos um 
corpo redimensiona nosso modo de pen­
sar, nossa esperança t nossa utopia relativa 
à organização sócio-politico·econômica. 

O corpo da mulher passa de lugar do 
pecado para lugar privilegiado da graça, 
lugar de fecundidade, de dinamismo, da 
explosao silenciosa de uma nova vida. O 
corpo da mulher é um corpo de conver­
gência de espaço e tempo, marcando por 
seus períodos cíclicos a maturidade da vida. 
Pelo fato de a mulher manter dentro de si 
um sentimento de tempo, ela sabe esperar 
e é agente de esperança. Ela conhece de 
modo experiencial O segredo do tempo que 
está chegando e sabe se preparar para a 
"Hora". A "hora da mulher" tem um sen~ 
tido concreto e simbólico profundos. Che­
gou a hora, duas vidas estão em jogo, a 
páscoa está próxima. Se a páscoa nao acon­
tecer, as vidas se perdem. No Evangelho 
de Sao 10ao, Jesus, por diversas vezes, faz 
menção à sua Hora e, em dois momentos, 
compara-a com a hora da mulher. A "hora 
da mulher" é a hora da Luz, é a "hora do 
Espírito", a hora da libertaçao. Para o novo 
ser que nasce tudo é luz, as possibilidades 
de movimentos se ampliam incomparavel­
mente, é a nova criação. 

Como expressa Paulo na carta aos Ro­
manos: "a criaçao inteira sofre as dores de 
parto" (Rm 8,22) e aguarda a hora da li­
bertaçao. 

O conceber o corpo como algo positi­
vo nos leva à integração entre espirituali­
dade antropológica e espiritualidade eco­
lógica; reconhecemos que somos um cor­
po, que toda a criação é um corpo-vivo-



-divino, do qual somos parte. Cria-se uma 
mística, um sentimento de responsabilida­
de pessoal e coletivo pela recuperaçao, pre­
servaçao e promoção da vida em todos os 
sentidos. A luta pela ética, pela justiça e 
pela paz adquire um ardor renovado e se 
toma uma mística capaz de perpassar todo 
o corpo humano e social, de se transfor­
mar em uma postura e uma linguagem 
comum em todos os continentes. 
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, 
DO RUIDO NOCIVO AO 

" SILENCIO DE DEUS 

Impossível Vida Religiosa em 

comunidade, como encontro com 

Deus e com o outro, sem passar 

pelo encontro consigo mesmo, 

alcancável mediante o , 

acolhimento do silêncio como 

catalisador de todo tipo de 
. ~ . . 

vlvenCla construtiva. 

. . , ara quem entreve os preJUlzos 
acarretados pelo barulho, uma 
poluição toda especial, e a neces­
sidade humana do silêncio para 

levar a sério, quer uma reflexão intelectu­
al, uma pesquisa científica, uma criação 
literária ou artística, quer uma meditação 
espiritual, a insensibilidade ostentada em 
muitos de nossos ambientes de vida, sem 
a menor consciência do problema, no to­
cante ao barulho insano, quando não o 
apego neurótico a ele, é inquietante e até 
assustadora. Trata-se de um pesado des­
perdício, em todos os po~tos de vista. Nas 
capitais mais civilizadas, os carros não 
buzinam mais, sobremodo à noite. Em Sao 
Paulo, estamos ouvindo na capital até alto-

Pe. Hubert Lepargneur, Me 
São Paulo - SP 

-falantes de propaganda comercial e, em 
lugares tão públicos quanto as grandes es­
taçoes do metrô, outros alto-falantes voci­
feram gritos pouco inteligíveis ou de me­
díocre utilidade, quando o público mais pre­
cisaria de relaxamento silencioso. 

Ainda mais do que profético, queira­
mos ou não, nosso comportamento é sim­
bólico. Qual é nossa atuaçao como agente 
ou vítima do barulho? Ou como incansá­
veis proferi dores de vas palavras? O mais 
provável - quantos têm consciência dis­
so? - é uma abismal indiferença a um 
problema tido por simplesmente irrelevan­
te pela maioria. Consideraremos a questão 
do silêncio, pelo contrãrio, como um teste 
altamente revelador e como um elo funda­
mental de junçao entre nossa alta espiri­
tualidade orientada pela Nova Evangeliza­
ção e a vida concreta do homem comum. 

O equilibrismo hoje tentado por mui­
tos, na vida religiosa em comunidade, pa­
rece consistir em conseguir o encontro com 
Deus ou com outro, sem passar pelo en­
contro consigo mesmo, alcançável median­
te o acolhimento do silêncio como cata­
lisador de todo outro tipo de vivência cons­
trutiva. Nenhum apelo em prol do silêncio 
consegue penetrar certos muros de ativismo 
febril, que desejamos frutífero. Para que 
serve uma reunião, porém. se nela ninguém 
escuta ninguém? Como aprender a paciên-

• O AUTOR: o padre camiliano Pe. Hubert Lepargneur, Me, nasceu na França, cursou direito, filosofia e 
teologia. Ex:erceu magistério no Brasil a partir de 1959. Trabalha na área da saúde, tendo publicado "Leigos na 
Igreja particular", "O Descompasso da tcoria com a prática", entre outros. 
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cia, tão útil na vida comunitária, se 
hostilizamos o silêncio? Como pretender 
respeitar o outro se desrespeitamos. a toda 
hora, seu silêncio? Naa é o silêncio que 
nos oferece, sobre sua bandeja dourada, a 
palavra do outro ou a inspiraçao divina? 

Nunca aprenderemos a distinguir entre 
as qualidades e os vários significados do 
silêncio se nossa alergia nos faz fugir de 
todo e qualquer silêncio, até à morte. Tal­
vez o silêncio, domesticado. possa mudar 
de aspecto e conteúdo: sendo por natureza 
tímido e fugidio, o silêncio reconfortador 
nao se impõe. Ao insistir sobre Deus-Re­
velação. com nosso carisma profético, es­
quecemos que Deus, mais profundamente, 
de algum modo, é silêncio. Nao fi ca ele 
silencioso, terrivelmente silencioso, para 
bilhões de seres humanos? Ainda que este 
silêncio enigmático nao se confunda ne­
cessariamente com o silêncio construtivo 
de que estamos falando nestas páginas. 

Começaremos pelos dados mais secu­
larmente humanos e civilizadores, passan­
do pelo positivo do silêncio e a nocividade 
do barulho (salvo, evidentemente, a músi­
ca reconfortadora), antes de frisar a fru­
tificação espiritual do silêncio. I . Fecundi­
dade criativa e qualidade de vida precisam 
de silêncio. 11. Proveito reconhecido para 
a vida mental. 111. Nocividade do barulho . 
IV. Prática espiritual do silêncio . 

I. FECUNDIDADE CRIATIVA E 
QUALIDADE DE VIDA ' 
PRECISAM DE SILÊNCIO 

Antes de vincular o silêncio ao minis­
tério de Deus que se encontra no fundo de 
toda vida religiosa, não achamos supérfluo 
apontar a relação que o silêncio entretém 
não apenas com a solidao ou o deserto, 
mas com toda a criatividade humana, que, 
vindo das profundidades silenciosas do 
nosso ser, esbarra com o muro da ag~tação 
barulhenta'. 

Uma das coreógrafas mais dinâmicas de 
sua geraçao, Régine Chopinot (Ballet 
Atlantique), afirma que a coisa mais im­
portante para uma artista é saber ver, e con­
ta como ela aprendeu a ver para entender. 
Durante seus cinco primeiros anos, na Ar­
gélia, morava com a avó numa cabana de 
pescador à beira·mar. Todas as noites, an­
tes de deitar, a avó andava um pouco e sen­
tava com ela, diante da paisagem, uma hora, 
sem falar. Sempre diante da mesma paisa· 
gemo Aos poucos Régine discerniu cada vez 
mais matizes, detalhes, e imaginava. Por 
este ritual ela acha que sua avó lhe ensinou 
a ver e ouvir: "Isto me deu uma força, uma 
energia, uma sensibilidade que sempre uso 
na dança". Com efeito, o silêncio nos desa­
fia e interroga. Que conteúdo damos ao si­
lêncio? Ele está vazio se reflete apenas nossa 
superficialidade; ele pode encher-se de te­
SQuros de sabedoria se arriscarmos descer 
no fundo das coisas e de nós mesmos. O 
silêncio, o deserto, o pensamento da morte 
nos assustam, porque representam um ab· 
soluto misterioso e desafiador. 

o silêncio tem a ver com a sadia soli­
dão a respeito da qual o psicanalista Donald 
W. Winnicoll publicou um texto intitulado 
"A capacidade de ficar sozinho" (Londres, 
1965). "Neste texto, ele examina a capaci­
dade que um indivíduo tem de ficar sozi­
nho, partindo do pressuposto de que tal 
capacidade é um dos maiores sinais da 
maturidade2

• " 

Temos registro de queixas contra o 
ruído noturno desde a Idade Média. Os 
franceses se tornaram mais exigentes: "Não 
se constrói maís uma estrada, uma estrada 
de ferro, sem estudos de impacto sonoro. 
Reduziu-se drasticamente o ruído dos ca· 
minhões. As novas calçadas contêm boli· . 
nhas de ar que amortecem o ruído dos 
pneus. As fachadas sao revestidas de iso­
lamento. Aceitam-se grandes despesas para 
diminuir o barulho de certos trechos de 
estradas em zona urbana ... " J. Também no 



Brasil, já se encontram pessoas sensíveis 
à dialética -barulho·silêncio, como a atriz 
Luiza Tomé, que descreve uma sessão de 
cinema: "As salas de projeção estão sendo 
povoadas por uma fauna estrepitosa e mal­
educada que atrapalha aqueles que só que­
rem ver a fita. Sao comentaristas be6cios, 
palpiteiros incansáveis, mastigadores com­
pulsivos, beijoqueiros ardorosos e adoles­
centes bagunceiros que azucrinam os ou­
vidos e a paciência dos que gostam de 
cinema. O barulho no cinema me incomo-, 
da, e muito. E um desperdício não poder 
prestar atenção ao filme na tela por culpa 
do vizinho barulhento. Cinema não é para 
ficar batendo papo. Nós, artistas, sabemos 
como é desagradável estar no palco e ou-, 
vir conversas na platéia. E um desrespeito 
ao ator e aos outros espectadores. As con­
versas nas poltronas ao lado, no cinema, 
destroem o encantamento, violam a ilusao 
que é a f;ssência do cinema. As salas de 
cinema sao públicas e é preciso respeitar 
o direito do próximo. Quem pensa dife­
rente deve ficar em casa, comendo pipoca. 
O pobre coitado sentado do lado de um , 
comilão ruidoso sofre. E condenado a ouvir 
aquele ucrec-crec" durante toda a sessão. 
Pior que pipoca, s6 amendoim, sem falar 
em copos de refrigerante, chocolates e 
balas embrulhadas em papel barulhento. 
Depois de comer, jogam o lixo no chão do 
cinema ou, então, na cabeça do infeliz 
sentado lá na frente. Outro problema sao 
os namorados; tudo tem limite. Se querem 
se amar, fiquem em casa, vão a motéis, 
arrumem o apartamento de um amigo, mas 
não vão ao cinema. Hoje em dia, é a lei da 
selva: os incomodados que se mudem. 
Quem ousa se queixar do barulho ainda 
pode ser agredido" '. . 

A fim de superar os conflitos da vida, 
aliviar as tensões, recarregar energia. o dire­
tor da revista de cultura sanitária Humanizar 
(Madri) recomenda a todos que fujam dos 
ruídos excessivos, do barulho entontecedor: 
"O roído é sintoma evidente de uma grave 

enfermidade da cultura atual, evasão pelo 
aturdimento da mente e dos sentidos" '. 
Enfennidade que, em vez de ser corrigida, 
"vai para o agravamento", Se O fenômeno 
interessa às pessoas sadias, quanto mais aos 
doentes que almejam melhorar o corpo, a 
mente: queiramos ou não, barulho e silêncio 
condicionam o equilíbrio de nosso ser. O 
ruído enfraquece as energias vitais, como 
faz a doença; o silêncio as concentra, como 
faz a cura. 

As palavras cujo cortejo almeja criar 
sentido são como delicados barcos num mar 
de silêncio, por vezes sacudido pelas tem­
pestades do barulho. Nestas circunstâncias 
agitadas, os frágeis barquinhos não conse­
guem transmitir mensagem alguma. Seus 
entrechoques aumentam apenas a confu­
são, num falar-par-falar despojado da ca­
pacidade de lançar âncoras que atinjam o 
chão da realidade subjacente. 

Em certos países, perto de um hospital 
é proibido buzinar ou distribuir generosos 
decibéis; dentro, é observada a lei do si­
lêncio com rigor, como sendo a coisa mais 
óbvia do mundo. Em outras regioes de 
nosso conhecimento, é o silêncio que pa­
rece incomodar, de dia ou de noite; arran­
jam-se com espantosa continuidade obras 
e reformas, lavagens e faxinas, marteladas 
e interpelaçoes vociferadas, que dao cabo 
do silêncio. Aí, ignora-se que entre saúde 
mental, saúde física e maturidade espiri­
tual, o silêncio é uma das pontes mais 
destacadas; isto é, ele condiciona o equilí­
brio psicossomático, ainda que à revelia 
da opinião dos sujeitos. Admiramos a re­
sistência destes doentes que, mal acorda­
dos na alta madrugada, enfrentam uma 
manha de cuidados sanitários que desem­
boca, além das refeições, numa tarde que 
mergulha profundo na noitada, numa série 
de visitas que tiraria a energia de atletas 
menos dotados para a façanha. 

"Quais as piores coisas a bordo de um 
avião"? Responde Danuzn Leão, conceitu-
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ada autora que escreve sobre a arte de se 
comportar: "O barulho. Pessoas que estao 
em grupo começam a falar alto, a cantar e 
batucar". Naa apenas no avião, retrucaria­
mos pessoas que mais freqüentam o trem 
ou o ônibus. O autor deste artigo costuma 
rezar uma Ave-Maria de agradecimento 
quando, no ônibus municipal de São Pau­
lo, ocorre-lhe a sorte de testemunhar um 
motorista que permanece silencioso. 

Reconforta saber que sobrevivem pes­
soas que acreditam ainda na vigência de 
normas objetivas da boa educação: o os­
tensivo desprezo destas nao é inocente no 
definhamento contemporâneo da moral. Se 
a boa educação convida a respeitar um 
mínimo de discriçao no transporte públi­
co, por que não solicitar o respeito pelo 
silêncio da noite que permite a milhoes de 
patrícios recuperar forças, sobretudo na 
manhã dos domingos, e por que não pedi­
ria a todos acatar o sossego do mundo 
hospitalar? Há evidências que demoramos 
para enxergar. 

, . 
E norte-amencano quem tinha essas 

saudades do jazzista Miles Davis, ao ouvir 
o barulho de certa "música" moderna: 
"Onde está aquela voz, aquela necessidade 
primordial? Onde está a música? Miles 
tocava por aquela necessidade, seu som 
vindo do silêncio, o vasto, líquido silêncio 
que existia antes de o primeiro músico tocar 
a primeira nota. Precisamos desse silêncio, 
porque aí está a música". Resgatar a mú­
sica não é pecado contra o silêncio, é hon­
rar a vida, permitir a dança, civilizar as 
expressoes humanas, sem ser vítima do 
anti-humanismo do barulho. 

Uma vez, o aviador-escritor Saint­
-Exupéry caiu com sua aeronave, sozinho, 
no deserto, onde quase morreu. Observou 
depois: "Contudo, amamos o deserto, por­
que o deserto era aquilo que nascia em 
nós, aquilo que aprendíamos sobre nós 
mesmos". Reflexão notável de profundi­
dade. O deserto, que aparentemente é todo 

superfície, convida à profundidade, na qual 
pode jorrar a água do poço escondido. 
• 

Obvio é o vínculo que o deserto entretém 
com o silêncio: o deserto consubstancia o 
desafio do tempo, junto com a música, de 
que é modalidade. No caminho de trans­
cendência, o deserto salienta e exagera a 
exigência de ascese. Philippe Frey, que foi 
o primeiro a percorrer sozinho, transver­
salmente, o Sahara6

, declara: "Para os ca­
melos, achava uma moita de erva a cada 
três dias mais ou menos, era suficiente. 
Para mim, comia um punhado de tâmaras 
e um punhado de sêmola por dia, só". 
Depois do Sabara, Philippe Frey se con­
frontou com a travessia do deserto do 
Kalabeir na companhia de um aborigine, 
um boximane, a pé, porque não havia ani­
mais e portanto portadores de água e re­
serva de farinha. Experiência de sobrevi­
vência, experiência de despojamento: "Par_ 
timos a pé, quase nus, com uma lança, 
comendo uma raiz a cada três dias, e uma 
presa "a cada quatro dias mais ou menos". 

A evocaçao de um enfrentamento ex­
traordinário nao será pretexto para negli­
genciar as obrigaçoes mais humildes, às 
quais deveria nos levar o respeito devido 
ao outro. Em muitos países, hospital é lu­
gar de silêncio, como urna igreja ou um 
convento. A delicadeza humana não preci­
sa de cartaz ou de sançao para observar 
tais"normas nao inscritas. Ao acaso das lei­
turas encontramos este trecho de diário de 
uma enfenneira, linhas escritas sem osten­
tação, quase envergonhadas de reparar tal 
banalidade: "Saindo da cabine do eleva­
dor, retenho a porta para que possa fechar 
sem ruído e evitar despertar doentes do 
andar" 7. Outra vez prefere subir a escada 
para evitar qualquer bulício do elevador. 

11. PROVEITO RECONHECIDO 
PARA A VIDA MENTAL 

As referências concretas alvejam des­
cartar"a idéia de que estamos desenvolven-



do uma tese abstrata ou ideológica, enquanto 
a procura do silêncio brota individual e 
coletivamente duma necessidade experi­
mentada. Com toda razão disse L. Boff: "A 
grandeza do ser humano é poder se 
interiorizar", o que pernúte desenvolver a 
liberdade "que é a capacidade que temos de 
nos fratemizar". Neste caminho temos de 
tomar consciência daquilo que ajuda e da­
quilo que obstaculiza, para nós mesmos e 
para os outros. Antes de subir ao silêncio 
das estrelas da mística, nao temos de ficar 
atentos ao chao de nosso condicionamento 
imediato? Assim, a elevação exagerada dos 
decibéis na expressa0 da mensagem que 
transmitimos de viva voz não lhe acrescen­
ta nenhuma veracidade. E não raramente 
incomoda vizinhos que nao têm nada a ver 
com nossa comunicação telefônica. 

Antônio Carlos Villaça nos lembra que 
Carlos Lacerda "sabia profundamente que 
a palavra é o traço de união entre dois 
silêncios. O silêncio das coisas e o silên­
cio de Deus ... Antes e depois da palavra, 
está o silêncio. Pois o místico tende ao 
silêncio. Entre as coisas de Deus, está a 
palavra, como testemunho, comunhao e 
profecia" 8. O mesmo trecho das memórias 
de Villaça nos conta que Carlos Lacerda, 
ainda jovem, foi trabalhar no jornalismo 
com o grande capitão dos Diãrios Associ­
ados e lhe pediu: "Doutor Assis, não su­
porto que gritem comigo. Sei que o senhor 
grita'com facilidade. Entao, lhe solicito que 
não grite nunca comigo". Chateaubriand 
respondeu: "Está bem, meu filho". E não 
gritou. Será que na vida religiosa podería­
mos ter o mesmo respeito ao atender o 
outro? Seguramente. 

A descoberta que fà~ bem descansar 
no silêncio nao é monopólio dos grandes 
da política ou da mística. Empregado numa 
função muito estressante no aeroporto de 
LiHe, Pascal Fernat, 25 anos, declara o bem 
que lhe faz uma fuga de uma semana no 
mosteiro trapista de Mont des Cats, de vez 

em quando, aliás mais em vista de recom­
posiçao psicossomática do que de mística 
religiosa'. Silêncio é também tempo esten­
dido para refletir. Quando assistente de , 
Carlo Maria Giulini na orquestra da Opera 
de Los Angeles, Myung-Whun pediu-lhe 
conselho a respeito de como reger uma 
sinfonia de Schumann. Giulini pediu al­
guns dias de reflexão, após os quais res-. ' 
pondeu: "Sr. Chung, refletI bastante. E pre-
ciso tempo". Outra pergunta ao mestre 
Giulini: "Como o maestro pode saber que 
ele conhece uma partitura?" Resposta: "Sr. 
Chung, o senhor saberá". Com aquilo que 
é fundamental, o tempo, o silêncio. não há 
atalho. Soljenytsin o sabia. Na pequena 
cidade montanhosa de Cavendish(1.320 
hab.), onde Alexandre Soljenytsin se hos­
pedou durante os dezoito anos de seu eXÍ­
lio norte-americano, ninguém identificou a 
casa do escritor russo aos forasteiros de 
passagem, a fim de respeitar o isolamento 
silencioso que o grande contestador tinha 
pedido para trabalhar. Tinha deixado a 
Suíça, aborrecido pelos visitantes. 

Esta necessidade é muito mais aguda 
ainda quando se passa ao âmbito religioso, 
de qualquer religiao que se trate. De Pe. 
Pierre Boz, arabizante: "O Islã é portador 
duma cultura na qual o deserto e a solidão 
ocupam grande espaço, onde a transcen­
dência divina determina o resto". No bu-, 
dismo: "E totalmente impossível, mesmo 
que alguém procure por todas as Três 
Regioes, encontrar o Buda (isto é, o estado 
de contemplação perfeita) em lugar outro 
que nao a mente" é um aforismo do lama 
Karma Sumdhou PauPo. Mais próximo de 
nós, Karlfried Dürckheim, eminente peda­
gogo espiritual alemao e mestre-zen, desa­
parecido há poucos anos, escrevia: "O pri­
meiro meio usado pelos mestre Zen a fim 
de preparar e abrir o aluno à experiência 
do ser é o silêncio. Caminho das experiên­
cias em que o homem vivenda o Si-mes­
mo, o silêncio exercita-se na meditação, 
isto é, no profundo reconhecimento do Za-
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-Zen. Este exercício é protegido por uma 
cultura do silêncio, característica do Oriente 
e sobretudo do Zen. No centro da vida do 
monge, há a meditaçao silenciosa. Entre­
tanto sua prática não está restrita aos mos­
teiros. Traz apenas ao homem em busca 
seu dom mais profundo: o encontro com 
seu próprio ser. Poucas coisas faltam tanto 
ao homem ocidental quanto o silêncio. O 
barulho nos mantém sob seu império pelo 
ruído do mundo, mas também pelo tumul­
to inteiro das preocupaçoes, dos sentimen­
tos e dos instintos recalcados, das aspira­
ções e desejos, enfim, e sobretudo, pelo 
lamento de nosso ser assujeitado. Condicio­
nados pela algazarra, nao podemos mais 
viver sem ela" 11. Entretanto, como escre­
víamos num artigo há 35 anos, o "silêncio 
está habitado" para os crentes. Pergunta o 
Pe. Pierre Talec: "O silêncio é um direito 
do homem. Onde ir em busca dele?" e 
responde: "Quanto mais somos familiari­
zados com o silêncio, tanto mais ele nos 
comunica aquilo que, nele, pertence ao 
Verbo feito carne, que soube calar-se. 
Quanto mais o silêncio se inscreve na alma, 
tanto mais ele é a expressão do ministério 
do ser. Seu segredo e sua epifania tomam­
-se então oraçao. Oraçao sem palavras. O 
silêncio não é apenas uma condição da 
meditação, é semente de contemplaçao. 
Algo da serenidade expande-se como uma 
onda em nossas profundidades. O silêncio 
é outra linguagem. Outra música. Vem de 
longe nos momentos de fé dolorosa e tam­
bém nos momentos de fé satisfeita"12. 

111. NOCIVIDADE DO 
BARULHO 

Começamos com dados gerais, passando 
a outros dados de valor universal, antes de 
abordar a questão dos ruídos no Brasil, das 
tentativas cívicas de regulamentaçao, e dos 
abusos locais, com destaque para o protesto 
de cidadãos paulistanos que se queixam do 
barulho, testemunho de uma reação sadia. 

Como a abertura intelectual e a sensi­
bilidade espiritual estão desigualmente re­
partidos entre os seres humanos, mister se 
faz nao negligenciar o lado da patologia e 
da prevençao sanitária no espaço acústico. 
Lembremos alguns dados básicos que pou­
co dependem de opções ideológicas ou de 
gostos culturais. A exposiçao contínua a 
nível de ruído superior a 55 decibéis leva 
ao cansaço, à irritaçao, ao stress, à.. -1 11_ 

çao do sono quantitativa e qualitativaml. 
te, à insônia, ao desequilíbrio nervoso, pre­
judicando a vida reflexiva e o trabalho em 
geral. A partir de 65 decibéis fala-se em 
aumento dos riscos de enfartes e derrames: 
o nível de ruído constante superior a 80 
decibéis aumenta em 25% a taxa de coles­
terol no ·sangue, sem. contar a liberação das 
morfinas a partir dos 75 decibéis. A de­
pendência segue. Ruídos superiores a cem 
decibéis provocam danos no labirinto, com 
as patologias conhecidas da audição e do 
equilíbrio, sem excluir a ruptura do tímpa­
no e, mais freqüentemente, a dependência 
que leva a reforçar o mal. O barulho pode 
ainda provocar hipertensao arterial, distúr­
bio gástrico, astenia e hospitalizaçao psi­
quiátrica. Outra fonte elenca os seguintes 
danos à saúde, acima de 70 decibéis: le­
soes auditivas, perda de rendimento e ha­
bilidade, alteraçoes cardiocirculatórias, di­
latação da pupila e aumento da fadiga, 
alteraçoes digestivas e neuropsíquicas. 

Num país já prevenido e geralmente 
educado no controle do barulho, 56% dos 
franceses consideram que a pior poluiçao 
que os aflige é a sonora. O barulho provo­
ca doenças cujo custo supera 4 bilhões de 
dólares à comunidade francesa. Estudos 
precisos confirmam que o barulho prejudi­
ca a atenção dos alunos e, portanto, o de­
sempenho escolar: o limite de tolerabilidade 
desce de 55 decibéis para 45 dB quando a 
aula versa sobre assuntos desconhecidos. 
Segundo a psicóloga Annie Moch (Uni­
versidade Paris-X), crianças estudando em 
zona calma rendem melhor nos testes de 



leitura. A lei francesa sobre o ambiente, 
redigida em 1992, reforça as obrigações 
dos prefeitos a fim de levar em conta os 
barulhos prospectivos no zoneamento dos 
bairros e para impor severas limitaçoes aos 
motores, mediante penalidades aplicadas e 
confiscos. 

Na Ora-Bretanha, as autoridades sani­
tárias (Medicai Research Council) avaliam 
em 4 milhoes os jovens sofrendo perturba­
çoes auditivas em relação à audição de 
músicas extremamente barulhentas. Os 
prejuízos ocasionados na orelha interna 
(especialmente na cóclea) por certas fre­
qüências sao irreversíveis. ' Nos países de­
senvolvidos muitas revistas pormenorizam 
tais dados. Na Noruega, em 15 anos, a taxa 
de surdez entre adolescentes passou de 18% 
a 35%. Nos Estados Unidos, no ano 2005, 
a previsão é de que 20 milhoes de pessoas 
necessitarão próteses auditivas (preço uni­
tário médio: mil dólares). 

No Brasil de nossos dias, Ignácio de 
Loyola Brandão lastima que "a Semana 
Santa não tenha a dramaticidade e a at­
mosfera de tragédia de antigamente. Não 
há silêncio, luto, jejum e abstinência". O 
Rio de Janeiro é a cidade mais barulhenta 
do mundo. No~ meses de calor que antece­
dem o Carnav'al, as batutas dos morros 
assombram bairros inteiros, madrugada 
adentro. Nao há respeito algum pelos di­
reitos de dormir do cidadão e trabalhador 
normaL São Paulo vem como a segunda 
cidade barulhenta do mundo, o que, obje­
tivamente, aponta para um problema mui­
to agudo do barulho no Brasil, nao sem 
relação com o ethos. "Mais de 70% dos 
paulistas estão sujeitos .~ nível de ruído 
superior a, 80 decibéis, iÚvel máximo su­
portável sem desgaste e dano pelo ouvido 
humano. Diariamente, eles enfrentam nas 
ruas o barulho estressante das buzinas e 
dos escapamentos dos veículos"13. O es­
trangeiro que chega da Europa espanta-se 
com o barulho dos carros, motocicletas, 

caminhoes e ônibus nas ruas, assim como 
a fumaça dos dieseis. 

O Conselho Nacional do Meio Ambien­
te aprovou em agosto de 1992 uma resolu­
çao que coloca os limites do ruído dos 
veículos entre 77 e 84 decibéis, para car­
ros, e entre 75 a 78 decibéis para motoci­
cletas. Em Sao Paulo, o prefeito Paulo 
Maluf assinou, no fim do ano 1994, uma 
"lei do silêncio" limitando a subida dos 
decibéis a 45 ou 57, segundo os bairros. 
"Mas é preciso ter vontade política para 
que ela seja cumprida e ainda uma fiscali­
zaçao rigorosa para evitar a corrupçao", 
afirmou o secretário de segurança do bair­
ro de Pinheiros, Luiz de Barros". Nesta 
metrópole paulista, avisos e queixas suce­
dem-se sem proveito muito sensível, por­
que nem a comunicaçao entre causadores 
de barulho e vítimas é fluida, nem os regu­
lamentos sao implementadosl5

• Nem sem­
pre as autoridades dao o exemplo: "A pre­
feitura de São Paulo insiste em dar sua 
contribuiçao à elevaçao do nível de ruído 
na área central. Quem quiser trabalhar em 
meio à batucada que tape os ouvidos como 
possível", aconselha o professor Benedito 
Lima de Toledo16• 

1\1. PRÁTICA ESPIRITUAL DO 
• 

SILENCIO 
Movemo-nos assim em ambientes de 

barulho· e de massificaçao em que nossa 
identidade humana e crista tende a se dis­
solver. O ser humano normal, sadiamente 
religioso, precisa de períodos em que pos­
sa ficar consigo mesmo, diante de Deus. 
Quanto mais o religioso. Temos de voltar 
ao essencial, ao ser profundo, àquilo de 
que escapamos pela agitação do trabalho 
ou do lazer". O abbé Pierre, apóstolo dos 
marginalizados de Paris, após um ano 
ascético de noviciado capuchinho, tendo 
de escolher um lema resumindo sua expe­
riência, escreve: "O Ens, etiam esto, Tu 
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que és, sê". Anos depois. ratificou, acres­
centando apenas que o Amor é dom . . O 
silêncio assumido proporciona um recuo 
em relação a si mesmo de modo que capa­
cita o eu não apenas a reconheCer seus 
limites, mas ainda a receber a ajuda do 
outro. Esta é a mensagem de Tagore quan-, 
do escreve: "O insensato, procuras levar-
-te a ti mesmo sobre as próprias costas. 
Mendicante que vem pedir esmola à própria 
porta. Depoe teu fardo nas mãos de quem 
pode levar tudo, e não voltes atrãs"". 

Evocar Deus é necessãrio numa refle­
xão religiosa, mas não dissipa seu misté­
rio. A grande amiga da infância de Simo­
ne de Beauvoir, Elisabeth Lecoin, lhe su­
geriu, em cartas de 1927 e recentemente 
publicadas, as três idéias seguintes, como 
para interpretar o silêncio de Deus: Deus é 
incompreensível; todavia nossa felicidade 
consiste em superar" nele nossas contradi­
ções e em almejar a coerência da fidelida­
de como dinâmica da paz". 

O que era uma evidência durante sécu­
los, o condicionamento de silêncio para a 
vida intelectual ou espiritual, caiu na irrele­
vância até que males agudos obriguem a 
elencar a poluição sonora entre outras emer­
gências ecológicas que chamam pronta rea­
ção. Nao se entenderiam umas reticências 
neste assunto, em proveniência dos meios 
religiosos. Em referência aos seminaristas, a 
Congregação para a Educação Católica ob­
serva que na união com o Senhor na oração 
privada e litúrgica, o amor do silêncio e das 
coisas espirituais" não prejudicam o espírito 
apostólico'·. Os ambientes em que se passa 
muito tempo em reuniões, colóquios e dis­
cursos não são necessariamente os últimos a 
precisar, para seus participantes, de um pou­
co de recolhimento nas celas individuais". 
Uma comunidade, uma pessoa, que ignora o 
silêncio, cujo barulho ambiental ou discurso 
nao brota do silêncio, é uma comunidade ou 
uma pessoa sem interioridade; logo se per­
cebe. 

O silêncio do retiro opõe-se ao barulho 
do Carnaval e propicia a meditação em que 
o sujeito possa se reencontrar. Em meios 
evoluídos, a prática contemporânea dos 
retiros .tomou por vezes a forma de chama~ 
dos "dias de deserto", em que quase nada 
acontece de visível. Silêncio total, sem 
palestra e por vezes sem comida: o deserto 
une o jejum e o silêncio. O fundador da 
Opus Dei, José Maria Escrivá de Balaguer, 
colocado nos altares por João Paulo 11, 
estava na linha da espiritualidade autêntica 
quando escreveu, em EI Camino: uJamais 
arrepender-te-ás por teres calado, mas fre­
qüentemente por teres falado demais". 
Contudo, por vezes, é dever falar. 

Fala-se em terapia pela música, por 
certa música, nunca se fala em barulho· 
terapia~ só uma música proveniente do si­
lêncio ou do murmúrio da natureza ajuda 
a curar corpo e mente. O cristianismo re­
pousa sobre a encarnaçao de Deus: en­
carnou-se o Verbo, não o barulho. Isto é, 
Cristo vem nos levar para junto do Pai. Os 
monoteísmos refletem a voz divina que 
surgiu no deserto, O Bing-Bang de há quin­
ze bilhoes de anos, a menos que seja de há 
oito bilhões apenas, não era necessariamen· 
te o estrondo do ato criador, mas a expIo· 
sao de um poder que relativiza todo outro 
poder mundano. Não terminamos ainda seu 
inventãrio. Do silêncio há sempre uma pa­
lavra a mais que pode surgir para nos be­
neficiar. O melhor da doença não é a do­
ença; é a melhora que ela permite no si­
lêncio do corpo que recupera a saúde, no 
silêncio dos sentidos que se dispersam na 
superficialidade do mundo. "Buscar sem­
pre as respostas no fundo de si mesmo, no 
numinoso sacra sacrorum do mais ínti­
mo. Nao que a vida e seus acasos mere· 
çam desprezo, mas sim alguma distância ... 
A voz mais profunda da interioridade tem 
origem divina"22. 
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está para isso", Mario Garcia Guillén (Jornal da 
Tarde, SP 25-07-1992, resenha sobre L. Boff, 
Da conquista à Nova Evangelização). De Paulo 
Francis: "No Brasil se discursa ad nauseam, ad 
taedium, ad perpetuam", ESP de 8~9~1994. Num 
país em que a "voz baixa" (ou mesmo "voz bran­
ca", em certos países) é pouco praticada, abun­
dantes são as expressões que fri sam o barulho da 
voz: voz anserina (rouca), cheia (fone), de cabeça 
(ressoa facilmente), de cana rachada (desafmada), 
de papo (impeninente), de pipia (de falsete), de 
sovelão (estridente), de Irovao (estrondosa), em 
grita (forte). 

22. Dora Ferreira da Silva (inédito). 

, 

.-
u 

c 

> 

o 

u 

613 I 



• 

c 

" 

> 

o 

• 

614 



CONFER~NCIA 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRASIL: CRB NACIONAL 
Rua Alci ndo Guanabara, 24 - 4" andar - Cinelândia - Te\.: (02 1) 240-7299 

20038-900 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de Janeiro, RJ 
I" de novembro de 1995 

Novembro se abre com a celebração de todos os falecidos. Na sede de sua e RB Regional ou, aqui, na eRB 
Nacional , você encontra o li vro ' Para Fazer Bem o Retiro - 3. Morrer é coisa de vivos ', Adquira. Folheie. Leia. 
Não vai se arrepender. É um li vro fi sicamente pequeno . São apenas 64 páginas. TraIa-se de uma meditação sobre a 
consciência de que, em eSl3do de iünerância. sempre estamos indo à procura da cidade que está para vir. 

Cada um de n6s. mulher e homem, foi criado para uma expansão infinila da mente e do coração. Cada um é ser 
e dev ir. Não se define de antemão. É possibilidade. não uma fonna de ser já realizada. É uma tcndência, não um 
esqucma já concluído. É poder-ser abertu ra para o infin ito. Cada un~ é presente carregado de passado e aviso de 
futuro. Nossa história ultrapassa a história restri ta dos aco ntecimentos ex teriores. Banhado pela claridade viva de sua 
fé que poderosamente o iluminava, São Paulo intu iu esta verdade quando escreveu em tennos ardentes mas ricos de 
serena objetividade: 

- Embora em nós. o homem ex terior vá caminhando para a ruína. o homem interior se renova dia-a-dia. Semea­
do corruptível. o corpo ressusci ta incurruptível ; semeado desprezíveL. ressuscita reluzente de glória: semeildo na fra­
queza, resssuscita cheio de força; semeado corpo psfquico, ressusci ta corpo espiritual, 2Cor 4,16; I Cor 15.42-44. 

Nesta imagem central da semente e do fru to, de semeadura e de colheita, a expressão da poderosa ação 
transfomladora de Deus nesta passagem do modo tcrrestre de ex istir ao modo celeste. Deus nos envolverá numa 
novidade inimaginável que "os olhos não viram. os ouvidos nào ouv iram, nem subiu aos nossos corações" ( ICor 
2,9). Seremos. amanhã, nós mesmos com este corpo que inspira hoje tantos cuidados, como a árvore de amanhã é 
idêntica à semente de hojc, como no botão já está presente. enuclcada . toda 11 nor. 

A celebração de todos os falecidos nos interpela com vigor em grande profundidade. A lembrança deles nos 
instrui , e como são preciosas suas advertências. Nossos mortos têm muito a dizer a quem se di spõe a ouvi-los. A 
consciência da vida se amplia na mesma medida em CJue se amplia em nós a consciência da morte como a margem 
a partir da qual a vida ganha o seu nít ido contorno. E a mort e que dá sentido definitivo à vida quando a pessoa 
vê, COIll a claridade da luz di vi na, sua fidelidade ou infidelidade às raízes essenciais da própria ex istênc ia . A ver­
dadeira origem da vida e sua culminância, também. é a morte, seu genuíno princípio. nosso verdadeiro 'dies natalis'. 

Para Fazer Bem o Retiro - 3. Morrer é coisa de vivos': uma refl exão sobre a real idade da mone com a qual 
não se pode viver despreocupadamente. Um convite para colocá-Ia no horizonte da consc iência com o impacto de 
tudo o que tem de perturbador em nosso afã de gozar a vida . Para morrer como co nvém viver sem pre além do com um. 
Finnar-se clara c reso lutadamente na própria identidade c ristã e religiosa. A vida sem a morte é irresponsável . É 
a morte que dá fecundidade à vida. a seu tempero essencial , dando-lhe, por isso, densidade. A fé reconhece esta 
seriedade espantosa da morte. Deus nos dê a coragem de pensar grande e a ousadi a de realizar na mesma escala . 

Senhor. a minha vida á uma imagem de constante passagem. 
Sou um ser em trânsito. Estou a caminho. 
Nômade, estou peregri nando à procura. Vivo na incerteza 
e na esperança. Estou indo para além de mi m mesmo. 
O que me sacia está, longe ou peno, mais à minha frente . 
Um secreto desejo insaciável me impul siona. 
Faze que eu tenha sempre saudade contínua de Ti. 
Que meu coração vele. mesmo quando dorme. 
Tu és a mjnha luz e a minha salvação. 
Na tua luz verei a luz e me saciarei. 
Prepara-me para a hora ex trema do meu sacri ffcio . 
Reaviva em mim a esperança diante da luta. 
Ajuda-me a trabalhar alegre por Ti até o fi m. 
E quando a morte chegar, chama-me 
para estar com os teus santos a Te louvar. Amém. 

Deus nos cumule de alegria e PAZ: harmonia e orde m dentro de c:lda um. entre nós e para com Ele e por seu 
poder e bondade estes dons de nós transbordem em favor de todos. Com elevada estima. subscrevo-me. 

DE LIMA, S08 
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